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NA CONTRA CAPA 


NATAL 97... (foto: SMORIPQ Serrano Rosa) 


Se o Natal é quando o Homem quiser 
Porque é que há crianças 

Que continuam a sofrer 

Se o Natal pode ser em qualquer dia 
Porque é que tão poucos 

Conhecem a alegria 

E vêem no Natal apenas uma utopia 
O Natal é Paz, é Ternura, é Amor 
Mas eu vejo olhares sem brilho 

Que expressam tanta dor 

Se eu fosse dotada 

De um qualquer poder 

Algo de grandioso eu havia de fazer 
Queria tanto ser capaz 

De unir os povos em laços de paz 

E apelaria ao Ser Superior 

Para que na linguagem das crianças 
Nunca faltasse a palavra Amor 1... 
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Salvar o Planeta é urgente 

Ou estaremos condenados 

À viver num mundo doente 

À culpa não é só de alguns 

E minha, é tua, é de toda a gente 
Inconscientemente, 

Todos contribuem para a sua destruição 
Fazem-se debates, palestras, 

Mas quem evita a poluição? 

E quando deixar de haver ozono 

Não saberemos distinguir se é Outono 
E quando o mar se enfurecer, 

E o gelo se derreter, 

Nada teremos para nos proteger 

À Natureza está alterada 

E eu sinto que ninguém faz nada 

E as gerações que hão-de vir, 

Os horrores que vão sentir 

É urgente, os povos têm que se unir 
E pensar de um modo diferente 

É preciso que sintam 

Como o Planeta está quente 

Sozinha, nada posso: fazer 

Este Poema, é por ter pensado 

Que talvez alguém fique sensibilizado !... 


Céu Marchã 


“A UNIÃO FAZ A FORÇA” 


o assumirmos o Comando das Tropas Aerotransportadas e da sua Brigada saudamos reconhecidos 
todos aqueles que estiveram na sua génese, fazendo votos para que saibamos, em comunhão, continuar 
a honrar e engrandecer o seu precioso e inestimável legado, 

O cabal cumprimento de tão aliciante como espinhoso desiderato constituirá, estamos certos, estimulante e 
recompensador lenitivo para os que, hoje e no futuro, augurem ser dignos descendentes dessa plêiade de homens e 
mulheres que ajudaram a escrever das mais belas páginas de sacrifício e abnegação da nossa História Contemporânea. 

Não se interprete esta reiterada referência à valiosa obra dos nossos antepassados como elegia ou pretensioso 
panegírico saudosista; antes se busque no seu exemplo o respaldo encorajador para se vencerem as vicissitudes do 
presente, preparando, com redobrado empenho e determinação, um porvir mais radioso e promissor. 

Gostaríamos, ainda, que esta mensagem de esperança, subjacente às primeiras palavras que dirigimos aos 
prezados leitores da revista “BOINA VERDE”, seja entendida como o reavivar da ligação afectiva imprescindível entre 
todos os que, ao longo de décadas, em muito têm contribuído para prosseguirmos, merecedores do respeito e confiança 
da comunidade nacional de onde orgulhosos emanamos. 

É, pois, imbuídos neste estado de espírito, em que a entreajuda e a compreensão serão sempre pedras de 
toque, que tentaremos com perseverança, unir esforços e vontades, no sentido de atingirmos os objectivos a que nos 
propusemos, a bem dos Aerotransportados, do Exército e de Portugal. 


BRIGADEIRO MANUEL BAÇÃO DA COSTA LEMOS 


ÁLBUM 


BD) A A humanidade permanece irremediáveimente presa na Caverna de Piatão, continuando a deliciar-se, como é seu velho 
hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 

Imagens mais antigas e mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 

muito maior, O inventário teve o seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabiidade 


é eV E L H AS do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias. 
transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar é do que pode ser observado. São uma gramática e, mais. 
importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que 

a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de imgens. 


Z 
5) Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fimes e programas de televisão iluminam os ecrás, vaciam e 
desaparecem; mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e tácil de transportar, acumular e conservar. 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografias 


No leste de Angola o 1.º cabo/PQ Décio Ribeiro 
(2º Pel/2º CCPIBCP 21) 


| 


Angota (1963) uma capota rum ebondeiro, no quartel do Grafani (Luanda). Na Guiné (1970), o 2.º Sargento Barrileiro e Gregório. 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção 
da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
ANTÓNIO JOÃO BERNARDINO 


= 4 om 


Nasceu a 16 de Agosto de 1950, na freguesia e 
Concelho de Santiago do Cacém, Distrito de Setúbal. 

Incorporado a 23 de Novembro de 1969, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu o Curso de Pára- 
-quedismo em 07 de Maio de 1970 e o Curso de 
Caçadores Páraquedistas em 20 de Agosto de 1970. 

É colocado no BCP 12 (Guiné). 

Morre em combate no decorrer da Operação “Sapo 
Cinzento”, na Região do Cacheu (Catio), em 14 de 
Outubro de 1971. 


Furriel Miliciano Pára-quedista 
JOSÉ LUÍS GONÇALVES RANCÃO 


Nasceu a 19 de Novembro de 1947, na freguesia 
de Podence, concelho de Macedo de Cavaleiros, 
Distrito de Bragança. 

Incorporado a 4 de Fevereiro de 1967, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu a escola de Recrutas 
em 10 de Novembro de 1967 e o curso de Pára- 
-quedismo em 22 de Dezembro de 1967. 

É colocado no BCP 12 (Guiné). 

Morre no Hospital Militar de Bissau, resultante de 
ferimentos graves sofridos em combate, na Região de 
Guidage, em 26 de Junho de 1970. 


NATAL 97 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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O INFINITO TOCA A HUMANIDADE 


CAPELÃO 


CÉSAR FERNANDES 


m cada 25 de Dezembro, o Infinito toca a humanidade intei- 

ra. Um Menino, Deus incamado, baixa a condição de hu- 

mano para nos mostrar caminhos de fraternidade de que 

todos andamos famintos. Deixa o seio do Pai para nos sugerir 
caminhos de paz e de amor. O homem tornou-se irmão desse 
Homem-Deus. 

Em cada 25 de Dezembro, os homens que albergam no seu 
coração sinais de ternura, por mais pequenos que sejam, lembram 
esse Menino que das palhinhas humildes de Belém lhes sorri com 
uma candura sem par. É Natal no mundo inteiro, Para os crentes, e 
mesmo para os indiferentes . Para os sábios e para os ignorantes das 
coisas do mundo. Para os ricos a quem nada falta e para os pobres 
de tudo. Para os artistas que, com a sua arte, nos amenizam as horas 
difíceis, e para os modestos operários que labutam de sol a sol, 
quantas vezes com salários em atraso ou na angústia da precaridade 
no trabalho. Para os vendedores de ilusões e para os mergulhados 
consciente ou deliberadamente na sociedade de consumo que tudo 
absorve com uma sofreguidão sem paralelo na historia da humanida- 
de, É Natal no coração de todos, mesmo no daqueles que teimam em 
não acolher o Cristo da salvação que veio sorrir aos homens no 
quadro da pobreza e humildade do presépio, Quadro que continua 
no alvorecer do terceiro milénio, com guerras fratricidas sem fim, 
gerando a cada momento, dor, tristeza e morte. 

De quadros semelhantes 
nos falam os refugiados de 
T guerra em fuga, amassando o 
sofrimento na fome e no medo 
desesperantes, perante a qua- 
se indiferença do resto do mun- 
do, sobretudo do que vive na 
abundância, no luxo ofensivo 
da dignidade humana, na os- 
tentação humilhante de tantos 
seres humanos que não tem o 
mínimo para sobreviver. De 
quadros semelhantes nos falam operários sem garantias de empre- 
go, em luta desesperada pelo direito ao trabalho, única base de 
sustentação, quantas vezes pobremente, de filhos que não vislum- 
bram certezas, por ténues que sejam, de um futuro sem sobressaltos, 
onde não falte o mínimo para ser gente. 

De quadros semelhantes nos falam os que nascem em berços de 
terra batida pelo vento e pela chuva, em pardieiros só próprios de 
animais, quando ao lado se sente a abundância aplaudida pela 
sociedade sem alma, de luzes multicores a enfeitarem natais de tudo, 
menos do Cristo que nos ensinou como único caminho válido o da 
fraternidade universal , 

De quadros semelhantes nos falam tantos deserdados, margina- 
lizados e excluídos das nossas comunidades, que mendigam carida- 
de ou se refugiam envergonhados nos seus tugúrios, à espera de 
gestos de amor que sempre tardam. De quadros semelhantes nos. 
falam os jovens à procura de um primeiro emprego que raramente 
aparece e quando aparece traz as marcas do “termo certo”, por não 
haver garantias de trabalho a médio prazo. 

De quadros semelhantes nos falam tantos reformados com pen- 
sões de reforma de miséria que, de tão ultrapassadas, os colocam 
face à pobreza envergonhada. 

Tantos quadros semelhantes aos do presépio de há dois mil anos 
marcam a sociedade dos nossos dias, sem que os homens, pelo seu 
egoismo, queiram lutar para os erradicar. E no entanto, como sinal da 
nossa esperança, no Deus-Menino e nos homens, continuamos a tentar 
descobrir, no horizonte, sinais do amor prometido a cada um e a todos. 


uma Mama ara 


TCOR/PQ 


CLÁUDIO M. LOPES 


s linhas de caminho de ferro 

entroncavam na estação. Traziam 
F dezenas de jovens que se cruza- 

vam, entreolhavam e cirandavam 

sem cessar. Os carris brilhavam 
na sombra da dúvida que lhes adivinha- 
va o mesmo destino, o mundo novo da 
vida militar. 

Visão diferente do mesmo local teria 
Amorim tempos mais tarde quando se des- 
pedia do seu camarada que como ele termi- 
nara o serviço militar. As linhas então parale- 
las, sumidas no horizonte, perdiam-se no fas- 
cínio de uma juventude que já não existia e 
conduziam-nos a um futuro que receavam mas. 
que iriam enfrentar. Confiados à coluna do 
apeadeiro, procuravam entender a razão des- 
te tempo efémero que passaram juntos, 
cimentado por fortes laços de amizade, de 
afectividade e de interdependência, estabe- 
lecidos pela acção de uma convivência diá- 
ria, pela entreajuda nos trabalhos de equipa 
e pela conjugação de esforços na consecu- 
ção de objectivos comuns. Aquele ponto que 
um dia os unira num mesmo destino, numa 
relação tão forte que incluira a protecção 
mútua da própria vida, separava-os agora 
talvez para sempre sem que a sua vontade 
fosse determinante . À incompreensão das 
razões desse tempo limitado, partilhado, so- 
brepunha-se a autodisciplina que assegura- 
va o cumprimento do determinismo que a pro- 
vidência lhes impunha. A nostalgia do passa- 
do mantinha-os cabisbaixos, distantes no 
tempo em que juntos fizeram doze semanas 
de recruta com a formação militar, a forma- 
ção técnica, a formação básica de combate e 
a semana do juramento de bandeira. 

AS MARCHAS 

Recorda Amorim - As longas marchas 
começavam pujantes, barulhentas, fazendo 
transparecer a alegria e o nervosismo do con- 
junto, mas o esforço que aumentava à medi- 
da do espaço percorrido, conduzia-nos pri- 
meiro à concentração nas pequenas dificul- 


dades que iam surgindo, depois ao isola- 
mento no aproveitamento de toda a energia 
e por fim à perda da individualidade com a 
alienação e projecção da inteligência e do 
discernimento para a meta, deixando a 
caminho um ser animado e inconsciente, em 
estado de dependência total da acção dos 
instrutores e do espírito de corpo que nestas 
alturas se elevava entre camaradas. A for- 
mação de combate preparava-nos para 
combatentes. O emprego das armas, a uti- 
lização do terreno, a instrução colectiva, 
tornava-nos verdadeiros soldados, 
capazes de defender a nossa vida e de 
defender a nossa Pátria. Esta preparação 
culminava com a semana do juramento 
de bandeira. A Unidade engalanava-se, a 
parada no dia do Juramento exultava na 
apresentação da formatura com a máxima 
força perante o Estandarte Nacional e o canto 
do Hino Nacional. Dois símbolos nacionais 
que tal como a escolaridade obrigatória e o 
serviço militar obrigatório se vieram interio- 
rizando e organizando contribuindo para a 
formação da identidade nacional. Símbolos 
perenes às mudanças, cuja alteração daria 
origem a uma outra identidade com 
repercussões que se fariam sentir em todos 
os recantos pela afectação do elemento indi- 
vidual e da componente da imagem nacional. 

O comboio vai a desaparecer e eu fico 
sózinho, desalentado na estação. 

Soou um clarim, uma banda a tocar. 

- Por um lapso de tempo vivi a memória 
de anos atrás e senti o cheiro da caixa, das 
botas, da roupa que recebi no dia da incor- 
poração. O confronto com a personalidade 
de antanho provocou-me um estremeção, 
mas o Amorim acaba de beijar a Bandeira e 
segue altivo que é um orgulho aqui mesmo à 
minha frente! 

Amorim!! 

Natropa conheçem-me pelo apelido, tal 
como os símbolos que nos habituámos 
a ver e a ouvir, O nome carrega um forte 


to do passado com calafrios que me trazem 
uma energia suplementar. Não posso olhar! 
Na marcha isolada a todo o momento tenho 
a sensação de que vou desequilibrar-me, 
depois todos os meus movimentos estão a 
ser observados, o mínimo engano tem 
pesada contribuição. Transpiro de pensar 
em fazer mais umas flexões, o esforço afecta- 
me os nervos e os movimentos de maior pre- 
cisão. Ontem ao almoço antes de mergulhar 
acolher no caldo a minha mão não parava 
de tremer. Sem nada na mão não tremia, ao 
pegar no banco também não tremia, mas, 
quando tentei novamente levar à boca o ape- 
tecido caldo quente a colher abanava tanto 
que espalhava a sopa pelos bordos da 
malga. Faltam-me os precedentes do meu 
camarada aqui ao lado e companheiro de 
tarimba. Nunca se deixa dormir, levanta-se 
com os doentes que vão à consulta externa 
ao HMP Ao toque de alvorada já ele regressa 
magro, esgalgado por entre a escuridão das 
casemas, com a higiene pessoal prepara- 
da. Os minutos seguintes até à formatura para 
o pequeno almoço gasta-os a arrumar o 
armário. O chouriço e o salpicão ficam na 
prateleira de cima, por detrás do equipa- 
mento. A farda de saída dependurada limpa 
e vincada, a roupa suja em baixo colocada 
em sacos de plástico separada da roupa 
limpa em gavetas. Nos dias em que está de 
faxina, o que acontece regularmente pois às 
sete e quinze os chefes de quarto têm de 
apresentar a camarata pronta para revista, 
esta tarefa é feita à noite às apalpadelas, 
antes de adormecer, - “convém manter 
algum sigilo da abundância no armário”. No 
primeiro dia já sabia fazer as dobras nos 
lençóis e a roupa da cama ficava esticada, 
sem engelhas. Possui um dom inato para ver 
nas coisas militares uma parcela de uma he- 
rança hereditária. Vai seguir a tropa, assim 
que acabar o 9º ano concorre à Escola de 
Sargentos do Exército. Penso também apro- 
veitar Os incentivos à prestação do serviço 


militar em RV/RC. Há diversas especialida- 
des que conferem aptidão profissional e que 
têm correspondência no meio civil. Os cursos 
para escriturários, socorristas, cozinheiros, 
operadores de teleimpressora, mecânicos 
auto, mecânico de electrónica, mecânicos 
gerais, electricistas gerais, electricistas de 
construção, músicos, condutores, constitu- 
em um variado leque de opções e que são 
além da compensação financeira, dos cur- 
sos de formação académica e profissional e 
dos apoios de carácter social, os incentivos 
que se encontram regulamentados em 
decretos-lei, despachos conjuntos e portari- 
as. Vamos desfilar perante o Estandarte 
Nacional. - Batimento forte com o pé no 
solo !-a posição das armas ! - a cabeça 
levantada! - o braço esticado ! - alinhados 
pela direita! . Treinamos intensivamente a 
OU para o JB. Tão intensivamente que qua- 
se não me lembro de mais nada. As cinco 
semanas de recruta passaram-se num 
relâmpago. Uma semana no campo militar 
de Sta Margarida, a montar o bivaque, a 
fazer caminhadas para a carreira de tiro de 
criar bolhas nos pés para quebrar a entretela, 
areceber instrução individual de combate, e 
a receber a missa, intervalo espiritual nos 
hábitos desregrados da vida de campanha. 
Passámos outra semana com a incorpora- 
ção, as vacinas, a análise toxicológica, a aná- 
lise ao sangue e os processos individuais. 
Muito embora nesta semana tenhamos efec- 
tuado outras actividades desportivas 
inseridas nas festividades da semana do 


juramento de bandeira, -a manhã desportiva 
eanoite de judo e boxe -tivemos também a 
realização de uma prova prática para avalia- 
ção de outras disciplinas, cuja matéria foi dada 
de noite e de dia nas semanas anteriores. Não 
sobrou tempo para nós, disponível, numa 
aprendizagem intensiva mas pouco consisten- 
te. Uma película de vemiz que brilha no dia da 
festa mas que se não tiver acção continuada 
adelgaça e parte com facilidade. Vou almoçar 
nas sombras do pinhal do Blcom a minhairmã 
e os meus pais, depois visitar a casema e os 
jogos florais. Fiz um relógio em xisto que tenho 
em exposição. O xisto é o ex-libris da minha 


terra, cobre as habitações e aflora na paisa- 
gem lavado pelas águas correntes que 
nascem na montanha e correm pelos vales à 
planície, ao quartel. Os jogos florais estabele- 
cem esta ligação entre a nossa vida civil, a 
nossa família, as tradições locais e a nossa vida 
militar . Estão em exposição outros valiosos 
trabalhos de prosa, de poesia, de desenho, 
de pintura e de artesanato que executámos 
durante os poucos fins de semana da PMG. 
Mas este fim de semana vai ser diferente, fiz o 
Juramento de Bandeira, vou gozar da respon- 
sabilidade e da tranquilidade da preparação 
para a nova fase que se aproxima. 


CLÍNICA 
DENTÁRIA 


Marina M. Ferreira 
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Av. D. Nuno Álvares Pereira, Edifício Avenida n.º 181 1.º Esq. Porta 4 
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GOO! 


ERAÇÃO LU 


As missões das Forças Armadas são 
um elemento de um conjunto mais vas- 
to, de importância fundamental não só 
para a definição de cada um dos seus 
ramos mas, sobretudo, para a organi- 
zação, prontidão e emprego de um sis- 
tema corrente de forças no serviço de 
uma estratégia global do Estado. Actu- 
almente, assistimos a uma desconcen- 
tração de forças na Europa, devido a 
uma maior valorização dos flancos e ex- 
tremidades do velho continente. O actual 
CEMGFA, Almirante Fuzeta da Ponte 
participando num colóquio parlamentar 


EXERCÍCIO JARDOA 9 


que teve lugar em 26 de julho de 1990 
subordinado ao tema «O FUTURO DA 
DEFESA NACIONAL NUM NOVO CON- 
TEXTO ESTRATÉGICO» disse o seguin- 
te: «,..Destaco a necessidade de promo- 
ver as acções adequadas à criação de 
formas menores mas mais activas, ver- 
sáteis e de alta mobilidade, enquadra- 
das numa estrutura que permita uma 
mobilização rápida e eficaz, quando ne- 
cessário, para o que as forças portugue- 
sas deverão ser completamente integra- 
das na defesa do território nacional e 
ou preparadas para a integração em 
forças multinacionais no estrangeiro, 
caso o pais tenha lucro estratégico com 
tal utilização...». 


Conforme planeamento anual de ac- 


T1A/CO0I 


tividades da Brigada Aerotransportada 
Independente (BAI), decorreu no perio- 
do de 7 a 17 de NOV97 a COOPE- 
RAÇÃO LUSO-ITALIANA, e os exer- 
cícios "JARDOA 971A / COOPITA 97”. 
Participaram neste exercício o 3º Bata- 
lhão de Infantaria Aerotransportado, 
entidade primariamente responsável 
(EPR) e o Batalhão de Pára-quedistas 
Alpinos (representado por uma compa- 
nhia) que desenvolve as suas acti- 
vidades a norte de Itália onde se encon- 
tra a sua unidade territorial. No exerci- 
cio participou ainda: um pelotão de 
Operações Especiais, um pelotão de 
Precursores com a missão de operar a 
zona de aterragem (Aeródromo de 
Bragança). O apoio aéreo foi garantido 
pela ESQ.502 da Força Aérea Portugue- 
sa e o Apoio Logístico da Componente 
Terrestre pelo Batalhão de Apoio e 
Serviços a partir do Aeródromo de Viseu. 


O Exercício "JARDOA 971A" decor- 
reu no país DOURÁLTA, região insular 
virtual no Atlântico, representada por 
uma parte de Portugal Continental com- 
preendida entre a fronteira norte e o rio 
Tejo. O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, concorda como medida 
preventiva a retirada dos cidadãos de 
outros países, na sua maioria europeus 
que se encontram na ilha. A União 
Europeia Ocidental (UEO) pede a Por- 
tugal que forme um comando conjunto 
e combinado para planear e conduzir a 
operação de resgate de cidadãos 
europeus de DOURÁLTA que será exe- 
cutada por uma força combinada, a força 
de resgate de cidadãos europeus de 
DOURALTA "FORRDOURA". 


EE |q 
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O exercício decorreu em 3 fases: 

FASE | - Entrada no Teatro de 
Operações. 

Deslocamento para a Base Avança- 
da no Aeródromo de Viseu. 

FASE II - Montagem do dispositivo 
para a evacuação de cidadãos 
nacionais. 

Assegurar o controlo do Aeródromo 
de Bragança e garantir uma Cabeça de 
Ponte Aérea, 

FASE III - Executar a Operação de 
Extracção. 

Extracção dos refugiados do Ponto 
de Refúgio para ponto de reunião 
(Aeródromo de Bragança) e posterior- 
mente para o Centro de Evacuação 
(Aeródromo de Viseu). 

O exercício COOPITA 97 desenvol- 
veu-se nos Alpes Italianos, região onde 
se encontra sediado o batalhão de Pára- 
quedistas Alpinos e visou o treino de 
técnicas de deslocamento, infiltração de 
sobrevivência em alta montanha, áreas 
para que esta unidade se encontra 
vocacionada e treinada. O exercício teve 
3 fases: 

FASE|- Lançamento em pára-quedas. 

FASE II - Infiltração e deslocamento 
em alta montanha (dois grupos). 

FASE III - Junção das duas patrulhas. 


PRINCIPAIS EVENTOS 


* SEXTA-FEIRA - 07NOV97 

(P)- Partida do CTAT para Itália da 
companhia portuguesa em avião militar 
português - Hércules C130. 

(1) - Chegada da companhia de pára- 
quedistas alpinos à BA6-Montijo em avião 
militar português. 

SÁBADO - 08NOV97 

(P)- Marcha de montanha nos Alpes. 

- Visita a cidade de Bolzano. 

(1) “Apresentação de boas vindas feita 
pelo 2º CMDT do CTAT, 

- Instrução aeroterrestre (visando o 
lançamento a partir de aeronave militar 
portuguesa), 

- sessão de tiro de adaptação/ 
precisão. 


DOMINGO - 09NOV97 
(P)- Visita à cidade de Verona. 
(1) - Deslocamento/preparativos para o 
lançamento em pára-quedas. 
- Treino das tarefas críticas - visando o 
empenhamento conjunto. 
SEGUNDA - FEIRA - 10NOV97 
(P)- Sessão de treino físico militar 
(TEM) em montanha. 
- Instrução aeroterrestre (visando 
o lançamento a partir de aeronave militar 
italiana). 
- Preparativos para o “Exercício 
COOPITA 97” 
(1) - Deslocamento/preparativos para o 
lançamento em pára-quedas. 
- Difusão da ordem de operações - 
“Exercício JARDOA 971A'. 
TERÇA-FEIRA - 11NOV97 
(P)- Deslocamento/ preparativos para 
lançamento em pára-quedas. 
- Início do Exercício “COOPITA 97”. 
(1)- Início do Exercício JARDOA 971A. 


SEXTA-FEIRA 14NOV97 
(P)- Sessão de Tiro de Adaptação/ 
precisão. 
- Jantar convívio/Troca de lembranças. 
(1) - Deslocamento/Preparativos para 
lançamento em Pára-quedas. 
- Almoço de confraternização/Troca 
de lembranças. 
- Cerimónia de imposição de brevet's 
honoríficos. 
- Visita ao Museu das Tropas 
Aerotransportadas Portuguesas. 
SABADO 15NOV97 
(P)- Instrução de Montanhismo. 
(1) - Sessão de Treino Físico Militar. 
- Apresentação e execução das Pistas 
de Obstáculos. 
- Visita ao Santuário de Fátima. 
DOMINGO 16NOV97 
(P)- Visita à cidade de Veneza. 
(1) - Visita guiada à cidade de Lisboa. 
SEGUNDA-FEIRA - 17NOV97 
(P)- Chegada da Companhia de 


QUARTA-FEIRA 12NOV97 
(P)- Final do Exercício COOPITA 97. 
(1) - Exercicio JARDOA 971A. 
QUINTA-FEIRA 13NOV97 
(P)- Técnicas de progressão na neve. 
(1) - Final do Exercício JARDOA 9714. 

- Sessão de tiro de adaptação/ 

precisão. 
- Briefing do Exercício JARDOA 971A. 


” 


* (P) Actividades das Tropas Portuguesas. / (1) Actividades das Tropas Italianas. 


Infantaria Aerotransportada à BA6 em 
Aeronave Militar Italiana. 

(1)- Partida da Companhia de Pára- 
Quedistas Alpinos para Itália da BA6 em 
Aeronave Militar Italiana. 


RESULTADO 


Qualquer que seja o evoluir da situa- 
ção, as Forças Armadas Portuguesas te- 
rão sempre duas missões essenciais: a 
integridade nacional e por outro lado, por 
uma forma cada vez mais presente, o da 
nossa participação em organismos inter- 
nacionais onde estamos integrados. 

Estas cooperações têm uma 
finalidade vasta que no prático se tra- 
duz na melhoria de conhecimentos, con- 
frontação de métodos de trabalho onde 
factores como a língua e preparação an- 
terior estão sempre subjacentes, troca 
de experiências e por fim o fortalecimen- 
to de laços de cooperação visando o 
reafirmar e consolidar as relações es- 
tratégicas de Portugal. 

Este tipo de forças são as mais adequa- 
das para desenvolver intercâmbios conso- 
ante os objectivos, o tipo e a probalidade de 
empenhamento próximo da Brigada 


Aerotransportada Independente. 


TROPAS ESPECIAIS 


1º SARG/PÁRAQ 


SÉRGIO SILVA 


s guerrilheiros do vietcongue 
(como era conhecida a Frente Na- 
cional de Libertação Sul-Vietna- 
mita) tiveram origem no vietminh, 
que combateu os franceses na pri- 
meira guerra da Indochina. Era composto 
por nacionalistas, comunistas e seus sim- 
patizantes que permaneceram no Vieiname 
do Sul após a independência e a divisão 
do país em 1954. 
A acção guenilheira contra 
O exército sul-vietnamita desen- 
cadeou-se a partir do fim da 
década de 50, quando o 
tcongue contava com cerca 
de 5.000 activistas em ar- 
mas e apoiados em 
100.000 simpatizan- 
tes, 
Reconhecido 
pelo Vieiname do 
Norte como Frente 
de Libertação Naci- 
onal (FLN), o viet- 
congue foi-se refor- 
qando e ampliando 
a sua influência nas 
regiões rurais até 
ao começo da dé- 
cada de 60 
e Nessa época, 
“dóm um efectivo. de 
40.000 homens, desen- 
volvia operações de 
guerrilha em larga es- 
cala contra o instável 
governo do Vietname 
do Sul, Substancial- 
mente auxiliados 
pelos camponeses e 
+ pela população ur- 
- bana mais pobre, os 
::) bem treinados e 
super disciplinados 


&: 


GUERRILHEIRO VIETCONGUE 1966 
O Viatcongu não tinha um uniforme fixo, mas mulos 
usavam uma espécie da “pijsma” negro, comum 
entro os camponeses da Indochina. Como a 
Tolombrat Q sou passado colonial o guerrilheiro ca 
figura usa um capacete feto de papal comprimido é 
coberto por uma camada ce paro As sandátas são 
Bocados de pnau de camião, com solas improvisadas 
a partir da própria borracha e tiras feitas da cámam 
do aí. À tiracolo carrega um cilindro de pano com 
ração de arroz para um mês. Com uma pequena 
mochila de lona às costas, o guemiheiro leva aincia 
uma peça da mataria! sintético possivelmente um 
poncho), uma sacola de lona e, meia escondício pelo. 
Braço esquerdo um canti, tudo colocado no cinturão 
M56 capturado aos americanos. Do lado cireito tem 
uma bolsa do Pacto de Varsóvia. Em vez da habitual 
espingarda AK, este visicongue transporta ao ombro 
um lança granadas foguete - o soviético RPG2 ou "a 
sua Imiação chinesa, O tipo 56”, 


Umguemineiro vietcongue descansa enquanto outro, do! 


= af nm 


ENV come a sua ração de arroz numa: 


do sul. Ao lado do primeiro está uma espingarda SKS, a outra é a cópia chinesa da AK47. 


os vietcongues revelaram-se aptos a repre- 
sentar um desafio para os seus inimigos sob 
a esfera de influência dos Estados Unidos. 

O governo do sul foi no entanto 
temporáriamente salvo, no entanto, pela che- 
gada das forças americanas em 1965. Nos 
trés anos seguintes, enquanto as principais 
batalhas eram travadas pelos fuzileiros dos 
EUA contra as forças regulares do Exército 
Norte-Vietnamita (ENV) que entretanto se 
infilirara no sul, O vietcongue foi intensifican- 
do o seu controlo no interior do país. 


ORGANIZAÇÃO 

Os guerrilheiros organizavam-se de mui- 
tas maneiras, inclusive em companhias e 
batalhões, na esfera militar. Um batalhão po- 
deria comportar até 600 homens, divididos 
em três companhias de infantaria, uma com- 
panhia de armamento pesado (morteiros, ar- 
mas anti-carro, metralhadoras) e ainda uni- 
dades de reconhecimento, sapadores e de 
sinalização. Bem armados para os padrões 
da guerrilha, os vietcongues eram uma força 
formidável. O seu êxito provinha da aliança 
de uma excelente organização em todos os 
níveis(facto raro em forças guerrilheiras) à 
firme determinação de cada um dos seus 
membros, o que o habilitava a enfrentar as 
mais duras dificuldades. 


TÁCTICAS 

As tácticas empregues baseavam-se no 
conceito vietnamita que abarca as noções de 
luta armada e de luta política. A luta armada 
consistia em ataques e emboscadas, realiza- 
das pelos vietcongues., a luta política fugia ao 
sentido comum do termo. Para eles , se a luta 
armada se referia exclusivamente a acções mi- 
litares, a luta política também não prescindia 
de armas, pois o partidarismo dessas forças 
combinava técnicas de persuasão e de intimi- 
dação, com a finalidade de motivar apoio ou 
militância dos camponeses vietnamitas. 


O reconhecido estratega vietnamita gene- 
ral Giap preconizava dois métodos de luta. O 
primeiro, definido como “coordenado”, con- 
sistia no lançamento de tropas regulares do 
ENV em ataques a alvos considerados 
importantes. Deveriam ser escolhidos segun- 
do as vantagens que o terreno oferecia, des- 
prezando-se as considerações a respeito do 
eventual resultado da luta. O ideal seria que os 
alvos escolhidos se localizassem em zonas sel- 
vagens e de difícil acesso, a fim de complicar a 
penetração de reforços dos adversários. Por 
outro lado, o combate deveria ser travado o 
mais próximo possível das linhas inimigas, de 
modo a inviabilizar os ataques aéreos. O se- 
gundo método definido por Giap como luta 
independente”, implicava o desencadeamento 
simultâneo de muitos ataques, em pequena 
escala, numa área ampla. A escolha da região 
não deveria estar ligada à sua importância militar, 
mas aos efeitos psicológicos negativos que a 
acção pudesse causar no adversário. 

Em 1968 o Vietcongue lançou a sua maior 
cartada com a ofensiva do Tet. Foi um ataque 
maciço ao governo sul-vietnamita e às forças 
americanas, deflagrado a um só tempo no 
campo e nas áreas urbanas. Apesar do arrojo 
e da violência do ataque, ficou claro no entanto 
o desastre militar que esse ataque provocou 
ao vietcongue. Aproximadamente 30.000 dos 
seus melhores homens foram mortos e o moral 
de muitas unidades sofreu um abalo. 

Mas para as forças comunistas o Tet trou- 
xe pelo menos um grande trunfo. Houve um 
manifesto estremecimento que o episódio 
causou nos políticos americanos, os EUA vi- 
ram-se a breve prazo a abandonar a guerra. 

Enquanto a partir de 1968, a influência 
do vietcongue se esgotava, crescia a força 
do ENV. Os guerrilheiros que haviam desem- 
penhado o seu papel sustentando a guerra 
nos anos 60 começaram a dispersar-se até 
desaparecerem totalmente em 1975 quan- 
do finalmente o Vietname do sul caiu. 


Brigada Aerotransportada Indepen- 
dente realizou, de 04 a 10 de De- 
zembro, na região de Bragança, o 
exercício “TEJO 973”, que serviu de 
preparação do 1º Batalhão de In- 
fantaria Aerotransportado no âmbito. 

do seu aprontamento para a missão SFORII, 

desenvolvida no Teatro de Operações da 

Bósnia-Herzegovina. 

O Exercício visou praticar o planeamen- 
to, controlo e conduta de operações tácticas, 
associadas às operações de Apoio à Paz, no 
quadro das missões e tarefas possíveis de 
serem desempenhadas pelas forças nacio- 
nais atribuídas à SFORIII. 

Os objectivos do exercício foram os 
seguintes: 

1. Aprofundar e consolidar a doutrina e 
procedimentos associados às operações de 
paz, nomeadamente: 

- Monitorização de movimento de forças 
militares das facções e do seu 
acantonamento, bem como de arma- 
mento e material; 

- Monitorização de campos de minas 

- Separação de forças; 

- Controlo e protecção de itinerários; 

- Escoltas a colunas militares e humani- 
tárias; O: 

- Patrulhamentos de Área e de Zona; 

- Garantir a segurança dos aquartela- 
mentos, face a ameaças exteriores; 

- Reacção a emboscadas e ataques de 
“snipers”; 

- Praticar as regras de empenhamento 
aprovadas para a SFOR; 

- Preparar e conduzir acções de nego- 
ciação e mediação no quadro das 
JMC”. 

2. Planear e desenvolver acções tácti- 
cas típicas de situações de guerra convenci- 
onal, que podem eventualmente ocorrer no 
quadro da missão de paz na BiH, tais como: 

- Defesa de pontos e áreas sensíveis; 

- Acções ofensivas contra outras forças, 
no caso de necessidade de impór o 
respeito pelos acordos de paz, ou no 
caso de reacção contra acções hostis. 


CENÁRIO 


Após uma guerra civil entre duas etnias 
num país da Europa Central, esta conheceu 
O seu epílogo com a assinatura dos acordos 
de paz que previam a instalação de uma 
força de implementação desses mesmos 
acordos, a IFOR. Nesses acordos eram defi- 
nidos os territórios de cada uma das fac- 
ções. 

Quando o mandato dessa força termi- 
nou foi substituída no terreno por outra mais 
reduzida para estabilização da paz, a SFOR. 

O 1º BIAT foi indicado para constituir par- 
te da força SFOR, imediatamente após as 
eleições Municipais. 

O sector atribuído ao Batalhão é maiori- 
tariamente de uma das facções tendo um 
enclave da outra facção opositora. 

É missão do Batalhão verificar o cumpri- 
mento dos acordos; escolta e protecção 
movimentos para o interior do enclave visto 
que a sua sobrevivência depende do apoio 


que lhes chega por essa via de comunica- 
ção que atravessa o território da outra fac- 
ção, 

Além disso existem no sector 
acantonamentos das facções bem como de- 
pósitos de material autorizados. Todos os 
movimentos têm de ser sancionados e auto- 
rizados pela SFOR, obrigando à 
monitorização dos mesmos. 

Presentemente existem indícios de trans- 
ferências clandestinas de material e pessoal 
das facções. 

Esse foi o cenário criado para o treino do 
1º BIAT. 

O Exercício serviu também para a apre- 
sentação do 1º BIAT e das Tropas 
Aerotransportadas à cidade de Bragança. 

Assim, em 11 de Dezembro, os Boinas 
Verdes «tomaram» Bragança desfilando 
pela Avenida Sá Carneiro perante a 
população local que tão bem os acolheu. 
Na ocasião foi lida uma mensagem de 
reconhecimento à população (Ver caixa 
em anexo). 


MENSAGEM À CIDADE DE BRAGANÇA 
“Quo osta corimónia singela, presidida polo 

digníssimo General Comandante da Rogião Militar do 
Norte, em representação de Sua Excolôncia o Chofo 
do Estado Maior do Exército, signifique o agradoci- 
mento sentido de todos nós, participantes no exercício 
“Tojo 973", realizado de 4 a 10 deste mês, nas imodi- 
ações desta bela e acolhedora cidade de Bragança. 

Ahospialidado, a compreensão e o calor huma- 
no que sontimos, tanto das forças vivas desta tão por 
tuguesa região transmontana, como de todos os que 
aqui vivom o habitam constituram uma estimulanto ro- 
compensa para o cumprimento da missão que nos foi 
cometida 


03º Batalhão do Infantaria Aorotransportado, re- 
gressado há poucos meses da Bósnia-Herzegovina, o 
1º Batalhão de Infantaria Aerotransportado que, em 
breve, para essas longinquas e inóspitas paragens, 
seguirá, assim como os restantes militares do Coman- 
do das Tropas Aerotransportadas, do Regimento de 
Cavalaria nº6, do Braga o da Escola Prática de 
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TEXTO: 

JOSE F BARBOSA 
IMAJ/SG PARAQ) 

PESQUISA: 

ORLANDO SOUSA 

(SAJU/PARAO) 


1. INTRODUÇÃO 

Sua A comppetomiao 44 ace ande 1 Guia do 
Decreto n.º 40 395 - Regulamento para 
Recrutamento e Serviços das Tropas ereta 
do 23 de Novembro de 1995, ofectuam-se estudos e 
fazom-so análises tendentes à reorganização 6 revisão 
dos Quadros Orgânicos da Brigada Aerotransportada 
Independento. 

Com as experiências do presente, procuram-se 
romper e abrir caminhos para o futuro, que todos sem 
excepção querem melhor, próspero o de sucesso. 

Nalguns casos, o rumo acaba por passar por atalhos 
do anterior caminho, cortando-o aqui e ab, tocando-o mais 
além, encontrando-so no mesmo ponto de chegada. 

Não raras vozes, porém, choga-se ao objectivo 
desejado, abandonando por completo o anteriormente 
traçado rompendo definitivamente com O tipo de arqui- 
tectura, estrutura e contituição, criando algo de novo, 
ainda que à base dos constituintes da anterior textura. 

Contudo, o presente texto, não foi chamado à colação 
com outro tipo de intuito, que não o referido no tido. 

Assim serão referidos o transcritos na integra, al- 
guns dos artigos considerados mais significativos, com 
pequenas rasos, com as quais, mais do que tipo co- 
mentário, so pretendo, sejam do enquadramento. 


2. TRANSCREVENDO 
A. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Recordemos o que consta: 

* Ant 1º - Junto de uma das Basos Aéreas sorá 
constituido na dependência do Subsecretáriado de 
Estado da Aeronáutica e em ligação com o Ministério 
“do Exército, um Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, 
o qual sorvirá inicialmente de Centro de Instrução do 
tropas da mosma especialidade e terá a estrutura orgá- 
nica miltar das Tropas do infantaria."(fg. n.º 1) 


“Ant, 2º - As Tropas Pára-quedistas, especialmente 
equipadas e treinadas para serem transportadas por 
via aérea o largadas do ar à responsabilidade do 

torrestro, dependem do Ministério do Exército 
para eleitos de emprego no solo e instrução respectiva. 

Para os restantes efeitos, incluindo os de discipi- 
na, administração e para a situação especificamente 
aoronáutica ou com essa responsabilidade, depende- 
rão do Subsecretariado do Estado da Aeronáutica, que 
porá à sua disposição os necessários meios de trans- 
porto o lançamento aéreos.” 


B. SERVIÇO NAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
A propósito do número de saltos e de gratificações, 
veja-so; 
É “An. 15º - À especialização de pára-quedista será 
conferida a todo o militar que conclua com êxito um 


cialidade de pára-quedista ou com as de monitor ou 
instrutor e que não pertençam a qualquer unidade pára- 
quedista terão direito a 50% da gratificação de serviço 
aéreo, so semestraimento efectuarem o mínimo cor- 
respondento do saltos fixado.” 

Atendendo aos 42 anos passados, à variação 


e vivências nos dias de hoje e nos dias idos, pode- 
mos concluir:” que bela gratificação”. 


C. FARDAMENTO 

Quem pode olvidar a importância do fardamento 
dos distintivos e de tudo o que marca a diferença? 

“Todos iguais, com alguns diferentes” 

“Ant 20º - As Tropas Pára-quedistas usarão como 
fardamento de passei o uniforme do pessoal do servi- 
qo geral das Forças Aéreas, com a bota de cano alto. 

O barrete n.º1 e o barreto de campanha serão. 
substituídos pela boina verde do modelo. (fig. n.º 2) 

“1º O pessoal especializado usará do lado direito, 


no peito e acma do bolso, O arstntvo ce especialidade 
constante (fig. nº 3) - dourado para instrutores e 
monitores e prateado para os restantes.” 


D. PARA QUEM SE RECUSAR A SALTAR 


Não é de hoje, é de sempre, aqui e em todo o lugar, 
haverá sempre, aquele dia... por aquela circunstância 
ou 0 outro facto. À situação não pode é deixar de ser 
prevista e todos devem saber com o que contam, inde- 


“Art. 22º - Os Pára-quedistas que se recusa- 
rem a saltar no espaço com pára-quedas quando 
lhes for determinado, além das sanções disciplinares 
que devem ter lugar, serão irradiados o perdem o 


que lhe estavam conferidas.” 


PARA QUE UNS RECORDES, OUTRAS NÃO DEEM CAIR 
NO ESQUECIMENTO, E TANTOS DIAIS, CONHEÇA. 


E. EXAME SANITÁRIO 

Respigamos algumas das condições exigidas, ondo. 
a do peso, pelo seu preciosismo, é quase a apologia ao 
culturismo masculino. 

“Verificação do equilibrio neurovegetativo, recu- 
sando-se os que sofrem de albuminúria emotiva, com- 
provada por prova psicotécnica emotiva. 

- Nenhuma tolerância deverá sor admitida no que 
pecpena! a estados neuropáticos e hiperemotividade. 

Músculos abxominais sólidos e isentos do cicatrizes. 

- Qualquer lesão, anomalia, deformidade ou 
disfunção do sistema ósseo-articular ou muscular da 
coluna vertebral, da região pélvica é dos membros o 
presença de albunina eliminará imediatamente. 

- Altura mínima, 1.60 m. 

= O perímetro toráxico deve ser em função da altura. 

= O peso deverá sex inferior a 85 kg e deverá estar ro- 
tacionado com a altura e perímetro toráxico pela fórmula 

= Altura x perímetro 
ú 240 
F. ORGANIZAÇÃO DE TEMPO DE PAZ 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 


- Conselho administrativo. 

- Secção de recrutamento o mobilização. 

A companhia de comando o sorviços 
com 


- Pelotão de Transmissões, Sapadores de Serviços 
e Serviços Técnicos. 
A companhia de caçadores Pára-quedistas 
- Comando. 
- Pelotão de acompanhamento. 
-Três pelotões de atiradores, 
A companhia de instrução compreendo: 
- Comando, 


-Três polotões. 


Erano tempo, de outros tempos, de outrs 
, fácil de aceitar e belo no dizer: 


Bo teria dna fona cio tor imperativo é 
jue-se e cumpra-se como nele se contém.” 


“Para algun aria mais sentido dizer "LAIFES”. A defesa do purismo da lingua portuguesa, leva-me a alterar a 


frase foita. 


CAP/INF/PO 


eve lugar na ETAT, no passado mês 
de Novembro, um simpósio de 
Queda Livre Miltar, entre os dias 24 
e 28 e que contou com a participação 
de delegações da Alemanha, Espa 
nha, Grá-Bretanha e Portugal. A ideia de 
promover um tal simpósio surgiu aquando 
da realização do CIEP 97 (Challenge Inter 
Écoles de Parachutisme) em Junho, sendo 
da autoria do Comando de uma das Escolas 
participantes na competição. O propósito 
inicial era discutir a possibilidade de um 
projecto de ensino comum de Queda livre 
Militar nas principais Escolas Europeias. 
incentivando assim a canalização de esforços 
no desenvolvimento e actualização do ensno 
de Queda Livre e a normalização de proce 
cimentos a um nível Internacional. O projec- 
to inicial, porém alargou-se e o Simpósio as: 
sentou sobre os seguntes temas. 
- Cursos de Queda livre. 
- Pára-quedas e Equipamento para 
Queda Livre. 
- Túneis de vento e outros simulado- 
res. 
- Saltos com oxigénio. 
- Procedimentos de Emergência, sen- 
do importante, no entanto, referir que 
o tema que mereceu maior relevância 
foi o do ensino da Queda Livre Militar. 
O Simpósio teve início com a recepção 
das delegações dos países participantes 
pelo Comandante da ETAT no cia 24 de No- 
vembro de 1997. Na manhá seguinte deu-se 
início aos trabalhos com a apresentação oral 
e audiovisual de cada uma das delegações 
Estas apresentações incidiram sobre os se- 
guintes itens: 
- Método utilizado no ensino da Que- 
da Livre Militar. 
- Vantagens e desvantagens dos rete- 
ridos métodos. 
- Média anual de alunos formados. - 
taxas de sucesso. 
ão custo-eficácia, tendo ainda 
as delegações Portuguesa, France- 
sa e Alemá falado sobre: 
- Treino operacional após terminus do 
curso. 
- Perspectivas e qualificações neces- 
sárias à progressão na carreira 
aeroterrestre. 


For também distribuido a todos os part 
cipantes do smpósio um inquérito que as- 
sentava sobre os pontos seguntes 

- Tipos de pára-quedas e material in- 

dividual utilizados pelos Países de 
origem, 

- Utilidade/existência de simuladores 

de voo (túnel de vento) 


- Tandem (pára-que: 
emprego operacional. 

- Saltos a grande altitude (organiza- 
ção, planeamento e procedimentos 
de emergência) 

- Considerações sobre os diversos sis- 
temas de ensino de Queda Livre e 
perspectivas de evolução. 

No final todos estes inquéritos foram com- 
pilados e distribuídos pelos participantes 
para que todos se inteirassem cas realda- 
ces dos outros países participantes fone 

cendo assim matéria para 

— o debate que se realizana 
no dia segunte 

Assim na Quanta-feira, 

| deu-se inicio ao debate en- 


bilugar) no 


bate esse que se via a re- 

| velar como o ponto alo do 

simpósio, que foram resu- 
midamente as seguntes 

- A maior vantagem 

da Queda Livre Opera- 


clonal reside na infiltração de forças na 
are: operações sem apolo no terreno. 

u que se crie um STANAG 
(Standard Agreement) que regulamente 
operações conjuntas. 

- É muito pouco provável que as Esco- 
las cheguem a um método de ensino co- 
mum num futuro próximo (disparidades 
entre material, re- 
lação nú-mero de 
instrutores-inst- 


pria 
modificar o mé- 
todo existente). 

- O túnel de 
vento é um exce- 
lente simulador 
mas muito one- 
roso, por isso ne- 
| nhuma das Esco- 

las quer tomar a 
iniciativa de 
quirir um, devido 
aos custos envol- 


vidos. 

- O emprego do Tandem na área 
operacional é de extrema importância de- 
vido à possibilidade de colocar especia- 
listas não qualificados em Queda Livre 
(médico por ex.) ou cargas sensíveis com 
grande precisão e segurança, na área de 


O dia terminou com um jantar convivio 
oferecido pelo Comandante da ETAT aos 
participantes que serviu para reforçar os 
laços exstentes 

Na Quinta-feira de manhã estavam pre- 
vistos dois saltos em queda livre que não se 
realizaram devido às condições meteo 
rológicas. Após o cancelamento da sessão 
de saltos, as delegações estrangeiras toma- 
ram parte num programa social que constou 
de uma visita a Lisboa. 

Na Sexta-feira de manhã tiveram lugar 
as despedidas e partida das delegações 
para os seus paises, ficando já agendada a 
realização de um novo simpósio, a ter lugar 
na Alemanha, em Julho de 1998. 


ENTREGA DO ESTANDARTE NACIONAL AO 1º BIAT/SFORIII 


ealizou-se no passado dia 
18DEZ97 a cerimónia da 
entrega do Estandarte Nacional 
ao 1º BIAT/SFORIII, que irá 
desempenhar uma missão na Bós- 
nia-Herzgovina a partir da 1º quinzena 
de Janeiro de 1998. O evento foi 
presidido por Sua Exa. o Gen. CEME 

| Gabriel Augusto Espírito Santo. 
| O 1º Batalhão de Infantaria Aero- 
transportado encontra-se sediado no 
Regimento de Infantaria de Tomar 
desde 01MAR97 e depende Opera- 
cionalmente do Comando das Tropas 
Aerotransportadas, pelo que esta 
| missão está integrada nas diversas 
missões atribuídas a este Comando. 

Após a apresentação e revista das 
forças em parada, por Sua Exa.o Gen. 
CEME, deu-se o momento alto da 
cerimónia com a entrega do 
Estandarte Nacional ao CMDT do 1º 
BIAT, TCOR/PQ Carreto Cuba. 

De seguida o Gen. CEME fez 
|] alocução alusiva ao facto, ao que se 
| seguiu o desfile das forças em 
parada. 


E 


No passado pesado de OBNOVOT à 6NOVI7, à 
Brigada Aerotansportada independente (BAI) recebeu 
a vista de celegações estrangeiras ostundas da Béigca. 
do Brasil, de Inglaterra e de Marrocos. Os oficiais 
comvidados, tinham por missão observar algumas par 
tes do exercicio JARDOA 971” € tomar contacto com a 
nossa Begada no sentido de se aperceberem da sua 
estnsura organizacional é dos seus procedimentos em 
aquartelamento é em campanha As delegações ecam 
compostas pelos seguntes oficias da Bélgica, Capt 
Georges Witiner, do Brasã Cor Monteiro Júnior, Maj 
Ascend no Aibuquesque. Maj Mascos Olmena e Cap 
Adson Siva, de Ingiaterra, Capt Giles Capo, de Mar 
rocos. Comandante Lowarak é Comandante Alfa! Atman 

A BAI deu por missão à sua Bataa de Artilharia 
Artatrea, 0 acompanhamento dos oficias crundos dos 
exbrcios amigos durante toda a sua permanência em 
Portugal, proposcionando-ihes uma estadia 0 mais agra- 
Gávei possivel. Para a curnpar focam nomeados o Ten 
ANO Pereica e 0 1º Sar AnPO Torres. Foram igual 
mesto nomeados pasa apo à messão O 1º Ch'PQ Cruz 
00 Sokd Olvera que se encarregaram de conduzir as 
duas viaturas que foram empenhadas. 

O programa inicunimente estabelecido foi cumpn 
do, tendo sido Intoduzidas pequenas akerações com 
vista à satisfazer alguns pedidos dos vistantes Aqui o 
apresentamos 


08 e 09 NOV. 97 (Sábado e Domingo) 

- Recepção das vádas delegações cortome as ho- 
res do chegacia ao aempodo. 

- Misa a alguns locais de interesse cir ciciade como 
seja o Castelo do São Jorge, o Mostnro dos Jeminmos, o 
Pacicão dos Descobrimentos. a Tome de Belém é ootos. 

- Desato O fm de-semuna, esteve tambder presenta 
Cormoaco o May Burros Gomes que embora sega “ca casa”, 
esa O representante do Comando Operaciocar dus Forças 
Terrestres (COFT) 


10 NOV. 97 (Segunca-teira) 
Apresentação de cumprimentos 30 Emo Brg 
Cont. cão Comando dus Tropas Asrotrarsaportadas (CTAT) 
“Biving” sobre a BAI, no EMBAL 
- Aimoço com o Begadero Comandante 
- À tarde reafizou-se a vista à Escola de Tropas 
Asrotransportadas (ETAT) que inch "Brietng” sobre a 
ETAI, vesta às insteiuções é 80 museu, cudrinando com 
um jantar na Sala do Comandante. 


- Noe livre que socio a vista à Fera do Cavalo na 
Golegá por parte de um dos oficas brasâmeos 


11 NOV. 97 (rorça-teira) 

- Saida para Viseu é “Bretng” sobre o enveício, 
apresentado pelo EMBA! 

- Almoço murs Cute de Caça, na Frege de Viseu 

- Briefing" sobre a operação do 3º Bataindo de in 
tartara Aprotransportado (BAT) apresentado peio Bazs 
indo 00 seu Posto de Comando (PC) 

Saída para Vita Rea! onde ficamos alojados mas 
instalações do Ri 13 

Nose livre em Vila Real, onde ievámos aíguas 
oficânis à conhecer a Semana do Caio. 


12 NOV. 97 (Quanta-toira) 

Saida para 0 aeródromo de Bragança para assuste 
à Messagem de Assado. 

Vista à área de Consolo e Atiragem do exe 
co 

- Almoço no restascarto sexo O Robedo 

Visea a also Epica de Rod Onor 

Regresso a Vis Pes! 

Nom fre em Via Apa! e deslocação 30 Poco 


13 NOV. 97 (Quinta-teira) 
Sasca che Vil mat atraves la estracio racial pro- 
porconando uma vesto magica cia meguio do Doxso 


EMANA QUO partCçãs PO ererCO dardos 971 
- Node bre na reção 


14 NOV. 97 (Sexa-toira) 
- Seia para Lisboa 
- Alogemerdo na Messe de Oscas de Santa Cla 
- Encontro no Hotel Penta com o Maj Barros Go- 
mes 
— Tarde e note fwe em Lados 


15 NOV. 97 (Sabado) 
- Saca para passeio na região de Mata, Sara, Cabo 
a Roca é arredores. 
- Parto dos oficiais maroçuenos pelas 10He0m o 
do oficial inçdês pelas 17H40m 
Nos fre em Lisboa 


16 NOV. 97 (Domingo) 
= Parocia dos oficams brasderos pelas 1 tH40m e do 
Ofcia! belga pelas 17h40m 
- Fal da missão 


Meseno tendo em consideração que à vista se che 
cla em duas pares, uma de carr mta é outra social é 
sho opinião que em ambas a imessão foi complemento 
bem sucedicta tendo todos os oficiais ficado com uma 
imagem rest do que é à nossa Bagada é uma ig do 
que é O nosso país (quer de dia, quer de note!) De 
lamentar apenas à hnmentiver perda pessoa! que o cap 
tão Adison Siva solreu com O falecimento da sua mé 
erquto ele so eoxcortrava entro nós. Tendo ficado cons 
esto do apoio de lodos 08 elementos das cterectes 
delegações, aqui fica novamente em nome de todos os 
Que já se encontram nos respectivos países, o voto de 
Que ultrapasse da meihor forma O intortônio que mais 
Cedo ou mais tarde todos conhecemos. Fica uma das 
frases que 05 péras portugueses bem conhecem 

É PERANTE O OBSTÁCULO QUE O HOMEM SE 
DESCOBRE. 

Para 0 hunsro ficou O excelente ctma que logo no 
pemeio da se começos à adivinhar e que rapidamente 
deixou de se cingir à um retacionamento coral entre 
prosssionais para se transíoamar numa verdadesa am 
Jade entre camaradas de dlerertes nacionsíciades. 

Foi des é agracdávei trocar impressões com camara 
das com <Herentes expernáncias quer mitares quer cul 
fais, especiimento do Brast é de Marrocos. Kguanimerao 
interessando foi venticar que Portugal Iransmde uma ema 
gem diferente para O exterios, tendo-oos sado Iransmisdo 
pelas delegações extestores à Europa que não era esta à 
imagem que esperavam encontra, mas sim a de um País 
exremamento envesnecido, quer em população como em 
infa-estras, é sem grandes espaços entres as cado: 
des cu sem grandes mocermidades. go que inicintvas 
destas deverão ser manscias pos permitem uma exce- 
lente boca de conhecimentos técnicos uma vez que ds 
torentes nações possuem Igeias dierenças na forma 
Como condizem a mesma operação. da que à toca de 
informação permse quase sempre encontrar formas de 
melhorar qualquer dos sistemas usados 

Pela parto cia Bataca de Artinaria Antiwórea ks com 
“MENSO prazo que se Cumpray, psgo que da meio ma 
mec, à messão que nos los asmbuacia 

6 à próvma” 


O PRIMEIRO SALTO EM PÁRA-QUEDAS FOI HÁ: 200 ANOS... 


oje não vamos falar de um livro, nem 

sequer de uma revista, mas de um 

jornal diário bem conhecido em Por- 

tugal; o “Público”. Foi este matutino 

que publicou na sua edição de 22 

de Outubro de 1997, um artigo intitulado “An- 

tes era só sair do balão”, da autoria de César 

Camacho e com fotos de Pedro Cunha, em 

que é descrito o histórico evento 

protagonizado pelo françês André-Jacques 
Gamerin no dia 22 de Outubro de 1797. 

Mas antes de entrar no relato do que foi 

o salto de Garnerin, gostaria de referenciar 

dois factos que ligaram este vosso amigo ao 

artigo publicado no “Público”. O primeiro 

prende-se com a data em que foi realizado o 

salto - 22 de Outubro de 1797 - precisamente 

o dia do meu aniversário! Coisas do destino... 

O segundo facto, que passo a contar, 

reveste-se também de alguma curiosida- 

de; no dia 20 de Outubro um meu familiar 


A DE TRABALHO 


“LIVROS 
& REVISTAS 


Pelo CORONEL SG/PÁRAO. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


recebeu uma chamada telefónica de 
alguém que queria falar comigo, designan- 

do-me por seu antigo “professor”. Como 
nunca estive ligado ao Ministério da Edu- 
cação nem desempenhei funções no ensi- 
no particular, presumi ter havido engano 
naligação; afinal, ao estabelecer contacto, 
tudo se esclareceu. No outro lado da linha 
estava o César Camacho, que como os 
nossos leitores sabem, é um dos mais 
conceituados jornalistas da nossa impren- 
sa diária (e não diária). O epiteto de “pro- 
fessor” com que me tinha brindado tinha a 
sua razão de ser: com efeito, no já longin- 
quo ano de 1963, fui um dos graduados 
que ministrou o 22.º Curso de Pára- 
-Quedistas onde o César Camacho conquis- 
tou com todo o mérito (e muito suor...) o 
seu “brevet” de pára-quedista militar. A 
razão da sua chamada telefónica foi pron- 
tamente explicada: à redacção do jornal 


do 200º. anivorsário do sato de Gamerin. 


76 pára-quedistas saltaram em Paris duranto as 
comemorações 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 


Orásnies — 


NORWAY . 
NORUEGA 


onde trabalha tinha chegado um telegrama 
da Agência France-Press referindo o 200.º 
aniversário do salto de Garnerin. Como 
pretendia escrever um artigo sobre o 
assunto, contactou um amigo comum que 
lhe disse ser eu a pessoa indicada para lhe 
prestar os esclarecimentos que desejasse 
sobre o evento. E foi assim que no dia seguinte 
o César Camacho se deslocou a minha casa, 
onde tivemos uma prolongada e amena 
conversa não só sobre o salto de Gamerin, 
mas também evocando recordações dos 
tempos em que tivemos a honra e o privilégio 
de servir nas tropas pára-quedistas do nosso 
País. 

Depois deste intróito, passemos então ao 
tema principal que está na origem deste 
nossoartigo. 

No dia 22 de Outubro de 1797, André- 
Jacques Garnerin efectuou no Parque 
Monceau, em Paris, o primeiro salto em pára- 
-Quedas da história. 

É certo que já no ano de 1306, durante. 
uns festejos em Pequim em honra do 
Imperador chinês Fo-Kien, acrobatas deste 
pais tinham saltado de altas torres, utilizando 
guarda-sóis para lhes atenuarem as quedas. 
Parece também não restarem muitas dúvidas 
que o francês Sebastien Lenormand saltou 
do alto da Torre do Observatório de 
Montpellier, em Dezembro de 1783, agarrado 
aum pequeno guarda-sol. Mais duvidosa, é a 
utilização de um pára-quedas concebido em 
1785 por Jean Pierre Blanchard, para lança- 
mentos a partir de um balão; segundo rezam 
as crónicas, parece que o único “pára- 
-Quedista” que utilizou tal engenho tinha quatro 
patas e não achou graça nenhuma à 
experiência, fartando-se de ladrar 
raivosamente durante toda a descida. Assim 
sendo, parece não haver dúvidas que foi 
André Gamerin o primeiro homem a saltarem 
pára-quedas a partir de um balão. 

O entusiasmo do jovem Garnerin pelas 
coisas do ar tinha-se revelado quando assistiu, 
com dezenas de milhar de outros 
assistentes, ao primeiro e histórico voo 
efectuado em 23 de Novembro de 1783 
sobre Paris, de um balão “mongolfiére” 
levando a bordo Pilátre de Rosier e o 
marquês d'Arlandes. A paixão nascente pelo 
ar nunca mais o abandonaria; com o seu 
mestre, o físico Jacques Charles, inventor do 
aeróstato a hidrogénio, o jovem Gamerin 
realizou numerosas ascensões em balão. 
Durante a Revolução Francesa, na sua 
qualidade de Comissário da Convenção, é 
nomeado “Chefe das carrêtas de artilharia 
das tropas francesas do Norte”, acabando 
porser feito prisioneiro pelos militares aus- 
triacos. Durante os seus três anos de cativei- 
ro, teve tempo suficiente para reflectir sobre 
o pára-quedas. 

Umavez libertado e novamente em Paris, 
Gamerin construiu, nos fins de 1796 e principios 
de 1797, um aeróstato a hidrogénio, com o 
qual fez várias ascensões cativas e depois dois 
voos livres. Durante o segundo voo, lançou o 
seu cão equipado com um pára-quedas semi- 
«esférico, tendo o animal aterrado sem conse- 

Em 22 de Outubro de 1797, Gamerin 
decidiu que tinha chegado o dia para ele 


próprio repetir a experiência do seu amigo 
de quatro patas; convidou então Paris inteira 
para assistir na planície de Mousseaux (actual 
Parque Monceau) ao primeiro salto em pára- 
-quedas de um ser humano. Então, na tarde 
desse dia, Gamerin entrou para a barquinha 
de vime do seu pára-quedas semi-esférico, 
elevando-se nos céus puxado por um balão 
de hidrogénio; quando atingiu as 200 toesas 
(400 metros) de altura, eram 17h29. Decidi- 
damente, puxou a corda que prendia o pára- 
-quedas ao balão, iniciando a sua temerosa 
descida. Os espectadores olhavam aterrados 
para o pára-quedas, que balançava violenta- 
mente, receando um desfecho trágico. A 
aterragem não foi suave, mas Garnerin 
sobreviveu, sofrendo apenas uma simples 
entorse e de um agonizante estado de enjoo 
provocado pelas oscilações do pára- 
-quedas. 

A história do pára-quedismo nascenteiria 
confundir-se, nos seus primeiros tempos, com 
a da própria família Gamerin. Com efeito, 
Jeanne Labrosse, sua aluna, tomou-se depois 
sua esposa, e também na primeira mulher a 


saltar em pára-quedas, embora na compa- 
nhia do marido. Seria, aliás, a sua sobrinha, 
Elisa Gamerin, a primeira mulher a efectuar 
Sózinha um salto em pára-quedas, no dia 25 
de Agosto de 1815. Elisa começou então uma 
longa carreira de pára-quedista, marcada 
por 39 saltos. 

Durante quatro anos após a sua primeira 
experiência, Gamerin realizou numerosas 
ascensões em balão, pontuadas de 
frequentes saltos em pára-quedas, para 
gáudio de muitos milhares de espectadores 

tes. 

Em 23 de Agosto de 1823, André 
Gamerin é vítima da sua incontrolada pai- 
xão: quando preparava uma plataforma de 
voo, foi atingido violentamente na cabeça por 
uma grossa viga de madeira que lhe causou 
a morte. Desaparecia assim o homem que 
protagonizou o primeiro salto em pára- 
-quedas da história. 

Para os vindouros ficaria a patente da 
sua invenção, registada em 1802, e ainda 
hoje conservada pelo “Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial” de França. 


(ill MUSEUS DAS TROPA 


* FOTOS DO AUTOR 


MAJ/PARAQ 


MIGUEL S. MACHADO Ea 
fi À 

A bateria costeira de Merville fazia parte do chamado 
“Moro do Atlântico”, construído pelos alemães para proteger a 
Normandia Francesa de eventuais ataques, vindos do mar A 
praia de Ouistreham, aa alcance dos cbases de Mervile, era 
indispensável para o desembarque Aliado de 6 de Junho de 
1944. O 9º Batalhão da 3º Brigada Pára-quedista da 6º Divisão 
Aerotransportada Britânica, foi encarregue da sua nertralização. 


MERVILLE-FRANCE VILLE-PLAGE 

Quem siga a estrada da costa entre Cabourg e 
Caen, a D514, a corca de 6Km daquela primeira 
cidade, passa por uma via com ar de estância turis- 
tica pacata e agradável, constituída fundamental. 
mente por moradias de um só piso, mesmo junto à 
foz do rio Orne, Estamos em Merville-Francevilie- 
Plage é a menos de 2km da praia, junto ao limite sul 
da povoação encontramos o Museu da Bateria de 
Monvilo, 

“Eles não sabiam que era impossível logo fizeram-no” 

Com esta simples frase do Presidente da Cà- 
mara de Mervillo por ocasião da inauguração da 
placa evocativa do 9º Batalhão do Regimento de 
Pára-quedistas Britânico, em 6 de Junho de 1993, 
está claramente definida a dimensão do desafio 
que se punha aos "páras” Britânicos, para aquela 
missão... impossível! A missão da 6º Divisão 
Acrotransportada Britânica impunha-lhe o ataque a 
trôs grandes objectivos diferentes. Dois já foram 
tratados em artigo publicado na revista “Boina 
Verde” n.º 175, e o terceiro, “atacar e destruir a 
bateria do costa de Mervilo, antes do nascer do sol 
do dia do desembarque, cujos canhões domina- 
vam O estuário do Orne e a ligação do canal de 
Caen ao mar”, será abordado hoje, através da vista 
ao museu instalado nos "bunkers” que em 1944 
foram atacados pelo 9º Batalhão de Pára-quedistas. 
A preparação deste batalhão para cumprir a missão 
começou muito antes de 5 JUN 44, em Inglaterra, 
em local onde se construiu uma réplica da bateria, 


Memória dos “páras” brzínicos mortos em seção om Menviio 


NORMANDIA (IV) 


Musée de la Batterie de Merville 


E q a 


através de fotografia aérea e Informações da resis- 
tência francesa. O batalhão ainda não sabia onde 
estava a bateria mas sabia como a atacar é destruir. 
Os 650 homens do batalhão foram reforçados com 
pessoal médico, engenharia, artilharia é operado- 
res rádio da marinha. Esta força, agora com 750 
elementos era comandada pelo Tenente-Coronel 
Pára-quedista Terence Olway. Ainda na réplica da 
bateria, em Inglaterra, esta força executou 5 ata- 
ques diumos e 4 noctumos, com lançamento em 
pára-quedas (zona de aterragem a 2500 m do ob- 
jectivo), e tiro real. Só então souberam o local 


A sala principal, na verciado o comedor do acesso so posto de 
Bro (ao fundo). No tecto uma bomba de 1,000 foras. 


A entradada casamata nº 1, hoje transformada om musou. 


Merville na Normandia Francesa. 

Dia 5 JUN 44 às 22h00 tinta o dois "Dakotas” do 
512º Esquadrão de Transporte da RAF descolam de 
Inglaterra e tomam o rumo do objectivo, transpor- 
tando o 9º Bat Páraq. O lançamento não correu na 
perfeição: Os precursores da 22º Companhia Pára- 
quedista Independente saltaram à frente, mas os 
seus rádios danificaram-se na aterragem. Ficaram 
sem ligação com as aeronaves, 

Um bombardeamento maciço sobre a bateria 
alguns minutos antes do salto, efectuado por 100 
*Lancasters”, deixou a zona de salto envolta em 
fumo. Os pilotos, sem ligação rádio com o solo, 
seguiam pontos conhecidos no terreno, e com o 
fumo a confusão aumentou. Mas a operação estava 
em marcha, € alguns segundos depois do passar a 
vertical da costa, a luz verde acende-se e os "páras” 
saltam. Entre as 00h17 e as 1h17, todo o pessoal 
está no ar. Cerca das 2h15 o Tenente-Coronel ape- 
nas tem o controlo de 150 homens! Todo o plano 
de ataque tem de ser reformulado de acordo com o 
pessoal e materiais disponíveis. O objectivo está a 
2Km. No caminho encontram outros oficiais que já 
tinham feito um reconhecimento ao local, identifi- 
cando os campos de minas, vedações e verificando 
que os alemães estão à espera. As 4 casamatas que 
constituíam a bateria eram circundadas por um fosso 
anti-carro, um campo de minas e vedação de arame 
farpado. E ainda constatam que parte do 
bombardeamento caiu na povoação de Gonnville, 
que está a arder. Hoje, logo à entrada do espaço 
ocupado pelo Museu, uma placa evocativa deste 
terível erro, expéica o sucedido, bem assim como as. 
perdas verificadas com os planadores que na tra- 
vessia do Canal da Mancha mergulharam no mar, 
com homens e material pesado. O ataque vai ser 
lançado com um quarto do batalhão, 10 torpedos 
“bengalore” (em vez dos 60) previstos, sem Jeeps, 
sem engenharia, sem morteiros e sem contacto 
com a marinha. Pelas 04h30 dois adores, vin- 
dos de Inglaterra, chegam ao local. À sua passagem 
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FAZ PARTE INTEGRANTE DA REVISTA “BOINA VERDE" N.º 183 « AUTOR: 1º SAR PQ JORDÃO + FOTO DE SMOR/PO (R) SERRANO ROSA 
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os alemães abrem fogo e ao mesmo tempo o TCor 
Otway grita: "Get in! Get in!” (Entrem! Entrem!). O 
assalto começou. Pelas 05h30 os tiros e explosões 
terminam e as 4 casamatas são ocupadas . No 
rescaldo os "páras” sofreram 75 mortos, feridos e 
desaparecidos, 50% do efectivo que atacou a bateria. 
Fazem 22 prisioneiros alemães. Dos 130 que 
constituíam a guarnição apenas 6 não estavam 
feridos ou mortos. Mas o desembarque na praia 
“Sword” fez-se com menos problemas. A bateria, 
segundo o seu antigo comandante, Tenente M. 
Steiner, podia fazer 24 tiros por minuto sobre as 
forças desembarcadas, se não tivesse sido neutra- 
lizada. 

À hora que terminou o ataque, 05h30, era tam- 
bém o momento em que o cruzador britânico HMS 
“Arethusa” deveria bombardear a bateria, caso não 
houvesse contacto rádio. E não havia. Os "páras” 
apressavam-se a retirar quando um "Spitfire" da RAF 
sobrevoa o local. Foi accionado um fumo amarelo, 
sinal de que tudo estava bem, e a RAF informou a 
Royal Navy. UM 


O Museu 
Está instalado numa das 4 casamatas que com- 
pôem a bateria. Esta infra-estrutura foi adaptada para 
o efeito em 1982 por uma unidade da engenharia 
britânica "10 Fieki Squadron, Royal Engeneers”. 
O facto de se encontrar instalado neste tipo de 
construção é uma das suas originalidades. 


Sala, "O preço pago...” 

Logo à entrada e além da recepção onde tam- 
bém funciona um pequeno posto de venda de 
livros, cassetes audio e vídeo e CD ROOM sobre a 
Batalha da Normandia, temos acesso à sala princi- 
pal do museu. Esta é constituída por um corredor 
e o posto de tiro da bateria (100mm), o qual se 
encontra no local. Em ambas as paredes deste 
largo corredor, as fotografias dos páras ingleses 
mortos na acção. Várias fotografias aéreas do local, 
antes e depois do ataque, cartas de navegação 
dos pilotos da RAF e as cartas utilizadas pelos 
precursores no seu salto antes do 9º Batalhão, 
também aí estão expostas. Junto ao obus 
podemos apreciar alguns manequins representan- 
do “páras” e alemães, devidamente armados, 
equipados e fardados. Também ai está instalada, 


Sala do 9º Batalhão, um “pára” assiste um camarada forído. 


Memorial ao 9º Batalhão do Pára-quedistas, à Royal Navy o à 
Royal Air Forco, lombra que a elos se devou a noutralização da 
bataria, ovitando que esta cumprisso a sua missão: impedir ou 
polo menos dificutar, o desembarque de 6 do Junho do 1944 


PARA-QUEDISTAS (X) a] 


Fardamento, armamento e equipamento diverso, está axposto 
um pouco po fodas as salas do museu. 


embora não fosse esse o seu local aquando das 
operações, uma peça de artilharia anti-aérea alemã 
(2cm Flak 38). Esta estava à época noutra casamata. 
Quase despercebida, porque “agarrada” ao tecto 
do corredor, está uma enorme bomba de avião de 
1.000 libras (4.535K9), igual às que foram lançadas 
sobre a bateria em grande quantidade. 
Sala “9º Batalhão de Pára-quedistas" 
Esta dependência está repleta de "cenas de 
combate” onde manequins devidamente equipa- 
dos e armados ilustram algumas das dramáticas 
situações de combate do assalto à bateria. Também 
aqui um enorme diorama (carta topográfica da re- 
gião), devidamente iluminada e legendada mostra o 
desenrolar das operações no dia do ataque. Armas, 
e diverso material completam a sala. Curioso, em- 
bora já visto no museu de Bénouvile, os "Dummys”, 
pequenos bonecos, feitos em tecido, que eram lan- 
qados em pára-quedas para confundir os alemães. 
Também aqui estão representados os pombos 
correios que saltaram (em caixas próprias) com os. 
pára-quedistas. Caso o equipamento rádio não fun- 
cionasse (o que aconteceu) deveriam ser lançados 
(o que também aconteceu) para informar o HMS 
“Arethusa” da situação, o que não aconteceu pois 
os pombos perderam-se algures sobre a Normandia. 
Como é habitual nestes museus, muito do arma- 
mento exposto, foi recuperado dos terrenos, rios e 
lagos da região. 
Sala “Commando nº 3” 
Após o desembarque principal e já no dia 7Jun 
algumas granadas foram disparadas sobre as praias 


NORMANDIF 


Fotogratias o plantas da bateria, antos o depois do ataquo, 
bom assim como fotografias capturadas dos ocupantos, 


e no Estado-Maior britânico isto foi atribuído à bateria 
de Mervile, visto o 9º Batalhão ter continuado a sua 
marcha após a neutralização da bateria. O "Commando 
nº 3º foi enviado ao local. Efectivamente alguns 
alemães tinham regressado à bateria e conseguiram 
pôr em funcionamento 2 dos 4 obuses da bateria, 
embora com limitações. É que os sapadores que 
deveriam ter acompanhado o 9º Batalhão tinham-se 
despenhado no Atlântico e os "páras” não conseguir 
ram destruir de facto os obuses. Apenas os haviam 
avariado. Nesta acção o “Commando nº 3º perdeu 
inclusive o seu comandante, Major John Pooley, que 
é recordado numa descrição da acção e fotografia. 
Ainda nesta sala uma outra bomba de avião, esta 
“apenas” com 200 libras (907Kg) 


Sala “Bateria Alemã” 

Nesta sala podemos observar várias plantas: 
das diversas casamatas desta bateria, cartas topo- 
gráficas da região, fotografias das armas que equi 
pavam a bateria e alguns "Iroféus” capturados pelos 
Aliados (bandeiras, fotografias da guarnição alemã, 
etc). Ainda interessante de segui, através do foto- 
grafias areas feitas pela RAF, as diversas fases do 
levantamento da bateria. Assim que os voos de 
reconhecimento detectaram o início da construção, 
esta foi seguida. Por exemplo, em 31 de Março do 
1944, duas casamatas aparentavam estar comple- 
tas e duas ainda em início de construção. As 
casamatas tinham, em média, paredes com 2m de 
betão reforçado, e aínda eram cobertas de terra. Os 
maciços bombardeamentos aliados, atrás referidos, 
embora tenham atingido parte das casamatas, não 
as afectaram 


Este museu à semelhança de todos os que 
tivemos oportunidade de visitar e abordar ao 
longo desta série de artigos sobre os museus 
pára-quedistas do Espaço Histórico da Batalha 
da Normandia, é gerido por uma entidade 
particular. Esta denomina-se "Amicale Franco- 
Britannique Musée de Merville-Franceville” e 
mantém aberto o museu entro Abril e Setembro. 
Para a visita um adulto paga 15 Francos Fran- 
ceses (450500). Também aqui tivemos oportu- 
nidade de constatar que estes locais recebem 
muitos visitantes, quer oriundos dos antigos 
países Aliados quer de alemães, mostrando bem 
que a história recente da Europa continua a ser 
objecto de interesse e estudo, não só pelas ge- 
rações contemporâneas da 2º Guerra Mundial 
como pelas mais novas. 
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TOMADA DE POSSE DO 


E, cerimónia protocolar realizada no dia 07 de Novembro, no CTAT tomou posse do cargo de Comandante 
do CTAT/BAI, o Brigadeiro Manuel Bação da Costa Lemos. 

Na presença de delegações compostas por militares e civis das Unidades que integram o CTAT/BAI, o Brigadeiro 
Bação Lemos proferiu uma alocução alusiva à ocasião, indicando princípios e orientações que irão definir o seu 
Comando. 

As forças em parada desfilaram em seguida perante o seu novo Comandante. 

O Brigadeiro Bação Lemos que substituiu o Brigadeiro Ramos Lousada é um oficial oriundo das Tropas 
Pára-quedistas e desempenhava desde 1994 funções no Instituto de Altos Estudos Militares. 


Ni Após a cerimonia militar 
att | 3 realizou-se a prestação de 
cumprimentos pelos CMDT(s), 
Oficiais, Sargentos, Praças e 
Civis mais antigos das Unidades 
e Sub-Unidades do CTAT/BAI. 
Por fim foi servido um almoço 
oferecido pelo Brigadeiro 
Comandante do CTAT/BAI. 


ALOCUÇÃO DO BRIG. BAÇÃO DA COSTA LEMO 


Exm.e Srt 

2º CMDT do Comando de Tropas Aerotransportadas 
2º CMODT da Brigada Aerotransportada Independente 
CHDT'S das Unidades do CTAT 

Convidados 

Of: / Sarg*s | Praças e Civis do CTAT e da BAI 


As minhas primeiras palavras são de sentido agradecimento a todos os 
ilustres convidados, cuja presença neste singelo evento constitui uma prova de 
significante incentivo à Unidade mais jovem do nosso Exército. 

Sublinhamos, ainda, a simpatia e disponibilidade dos Camaradas das Unida- 
des vizinhas, da delegação do Pára-clube "BOINAS VERDES” e daqueles 
aerotransportados que prestando serviço fora deste Comando, se dispuseram a 
testemunhar-nos o seu estimulante apoio e solidariedade. 

Gostaríamos de que este fosse o primeiro passo, para o intensificar de 
contactos recíprocos que reputamos do maior interesse e utilidade. 

MILITARES e CIVIS do CTAT 

Interpretemos o simbolismo desta cerimonia como o estabelecimento for- 
mal do traço de união entre todos nós, fio condutor, que há-de pautar a nossa 
actuação e que teremos, com perseverança e em comunhão, de preservar e 
fortalecer. 

É, pois, imbuídos neste espirito de entreajuda e cooperação que vos exorta- 
mos a estar atentos ao que vos temos para dizer. 

Reflectirá o contributo inicial, necessariamente, sumário e contido, de quem 
acima de tudo aspira à integração rápida e serena nesta prestigiada e promissora 
Unidade. 

Nesta linha de pensamento, e sem um pretérito diagnóstico, seria insensa- 
to, aqui e agora, avançarmos além do enunciado dos principais conceitos e 
princípios, enformadores das regras de conduta e actuação que perfilhamos. 

Nesse sentido, promoveremos o claro conhecimento e consequente com- 
preensão de tarefas e missões, tentando fomentar a participação efectiva e 
empenhada de todos, no "nosso projecto” e nos objectivos dele decorrentes, 

MILITARES E CIVIS DO CTAT 

Para atingirmos tão ambicioso desiderato, teremos de unir saber e vontades 
na criação e/ou consolidação duma cultura própria de valores partilhados, em 
simbiose com uma "visão organizacional” que contemple uma "FORÇA 
OPERACIONAL de dimensões realistas, cuja instrução, treino, prontidão e sus- 
tentação sejam, progressivamente, aprimorados e credíveis. 

Consequentemente, patrocinaremos estudos e propostas balizados pelos 
Quadros Orgânicos em revisão, que assentem na flexibilidade e na adequação às 
“NOVAS MISSÕES” previsíveis. 

Para isso, privilegiaremos o factor multiplicador resultante da criação em 
“ORDEM de BATALHA” de "escalões - tipo”, alicerçados em "duplas especialida- 
des” e, primariamente, orientados para a tendencial aplicação no quadro geral 
das "Missões de Paz e Dissuasão”. 

MILITARES E CIVIS DO CTAT 

Esboçamos o enquadramento conceptual que visualizamos para o futuro 
próximo das Tropas Aerotransportadas. 

Será, igualmente, de inquestionável pertinência reafirmar os princípios que 
continuarão a fundamentar a nossa actuação individual e colectiva, para o 
prosseguimento da brilhante obra, sempre inacabada, até aqui por todos vós 
realizada. 

1º - O sentido da responsabilidade terá de ser cultivado, a todo o tempo, e 
a sua interpretação não poderá sofrer distorções e/ou omissões. 

Convirá, por isso, ficar claro que a responsabilidade é indeclinável e inerente 
às competências atribuídas e/ou delegadas aos vários níveis hierárquico- 
funcionais. 

Como é consabido, a sua assunção plena, mesmo nas situações mais 
difíceis e melindrosas só dignifica e enobrece, não devendo nunca ser alijada, 
escamoteada ou esquecida. 

2º — A Segurança nas suas várias vertentes, nomeadamente, na actividade 
física e no uso de armamentos, explosivos e equipamentos terá de constituir 
uma preocupação preventiva permanente de quem lida, dia a dia, com situações 
de risco. 

Deverá abranger sempre o executante ou utilizador, em estreita conjugação 
com os responsáveis directos e indirectos em todas as actividades e 
empenhamentos dentro ou fora do quartel. 

3º — As atitudes e comportamentos na relação entre militares e civis, sejam 
eles do CTAT ou de outras Unidades, terão de reger-se por exemplar civismo, 
nunca beliscando a dignidade de homens e mulheres, cujo mister se congrega 
numa causa comum, o bom nome e consecução dos objectivos do Ramo a que 


nos orgulhamos de per- 
tencer. 

Em substância, a 
nós quadros, impõe-se 
que não confundamos 
exigênciae rigor na acção 
com rigidez e 
distanciamento na actu- 


Saber escutar os 
subordinados, contri- 
buindo para a resolu- 
ção dos seus proble- 
mas, em vez de os 
ignorar ou complicar é, 
não duvidemos, uma 
atitude inteligente e facilitadora da acção de comando. 

Em contrapartida, às praças e funcionários civis apelamos para que não se 
inibam de confiar, sem receios, nos seus superiores, colocando-lhes quaisquer 
questões de ordem pessoal e/ou de serviço, com oportunidade e usando a 
verdade sem subterfúgios, sempre prejudiciais a prazo. 

Com esta maneira de estar de recíproca franqueza e abertura, conseguire- 
mos ser “diferentes” e dar o verdadeiro sentido à camaradagem e ao espírito de 


Ainda neste âmbito, realçamos com a maior veemência o comportamento 
perante os nossos concidadãos, repetindo que a tão propalada “diferença” se 
afirmará pela forma educada e compreensiva que adoptarmos & pelo esmerado 
atavio como nos apresentarmos, especialmente, no exterior das Unidades. 

4º — À gestão eficiente e eficaz dos recurso humanos, materiais e financei- 
ros é cada vez mais premente, atendendo aos conhecidos constrangimentos 
orçamentais e em pessoal, 

Exigir-nos-à grande rigor na vida corrente das Unidades e nas ligações com 
os Comandos Superiores e Direcções de Serviço, com os quais teremos de 
aperfeiçoar o fluxo de informação, através dum relacionamento oportuno e dum 
cuidadoso e correcto tratamento de dados e demais documentação. 

É evidente, que a realização dos princípios em apreço não será fácil nem 
imediata, porém acreditamos que *o sonho comanda a vida” e, por isso, com 
vontade e perseverança, as sementes que hoje lançarmos virão a dar frutos num 
futuro, mais ou menos próximo. 

Auguramos assim, uma relação humana (intema é extemamente) mais harmo- 
niosa e uma maior compreensão e colaboração dos outros na resolução dos nossos 


MILITARES DA BAI 

Uma vez mais os últimos serão os primeiros, referimo-nos, naturalmente, a 
todos aqueles que há poucos meses em terras distantes e inóspitas da Bósnia 
Herzegovina elevaram bem alto e com exemplar galhardia o nome desta Unidade, 
do Exército e de Portugal. 

Embora, por vezes, salpicados por alguns dissabores e incompreensões, 
souberam granjear a estima e admiração de outros países, e da comunidade 
nacional, merecendo referências elogiosas que muito nos honraram e dignificam. 

Façamos ardentes votos, para que os seus sucessores lhes sigam as 
pisadas, continuando na senda gloriosa de bem cumprir, apanágio da pleia de 
grandes homens e militares que nos antecederam. 

SRS. CONVIDADOS, CAMARADAS E CIVIS DO CTAT 

Finalmente, gostariamos de formular dois breves, mas quiçá ambiciosos 
desejos pessoais: 

- Que a sorte nos acompanhe e que tenhamos “o engenho e arte” de 
conseguir levar à prática o pensamento oriental que há muito nos vem guiando: 


“Estudar para saber, 
Saber para compreender, 
e compreender para melhor julgar 


e decidir.” 
BEM HAJAM! 
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ACÇÕES NA LUTA ANTI-SNIPER 


Os recentes conflitos confirmaram que 
amelhor defesa contra um sniper, é outro 
melhor treinado, equipado e armado. 

A luta contra um sniper desenrola- 
se em três fases: 

Detecção - A mais difícil, não só por 
causa da diversidade de posições de 
tiro e da sua camuflagem mas porque 
após cada disparo muda de posição. 

Localização - A fim de separar o ru- 
Ído do disparo do sniper inimigo dos res- 
tantes ruídos circundantes, monta-se 
uma rede de observadores ajudados 
pelos aparelhos de localização e uma 
apreciação da precisão dos impactos, 
indica o ponto de origem dos disparos. 

Neutralização - Após a detecção 
e/ou localização precisa do atirador 
inimigo, procede-se à sua eliminação, 
recorrendo-se aos atiradores de 
precisão, fogo de armas automáticas e 
morteiros, conforme a situação e 
características do local o permitam. 


DETECÇÃO E LOCALIZAÇÃO 


Se se conseguir localizar um sniper, 
neutralizá-lo não constitui problema, ati- 
radores de precisão, fogo de metralhado- 
ras pesadas ou morteiros, resolvem-no. 
A dificuldade está em detectá-lo antes do 
primeiro e talvez único disparo, esse é 
que é o grande problema e para resolvê- 
lo, tenta-se há vários anos criar 
equipamentos electrónicos. Numa primei- 
ra fase os equipamentos só localizavam 
oatirador após este ter feito o(s) disparo(s), 
o que poderia ser tarde de mais. Actual- 
mente, com o recurso à tecnologia LASER, 
é possível detectar a sua presença antes 
mesmo do primeiro disparo. 

BDI 


O sistema é composto por uma an- 
tena com quatro sensores, que detec- 


tam a onda de choque provocada pela 
passagem do projéctil nas suas proxi- 
midades. A informação é transmitida a 
um processador, o qual apresenta o re- 
sultado em dois mostradores, um indica 
a direcção e outro a elevação do ponto 
de origem dos disparos. O processo de- 
mora um segundo. 

Para proteger um determinado local, é 
necessário colocar vários destes sensores 
para cobrir o seu perímetro, o seu raio de 
acção é de poucas dezenas de metros. 


Achavo para a ta ant-snlper é a sua rápida localização. 
Atiradores franceses armados com espingardas MAC 
MILLAN MB7 (ca! 12.7mm) e canhões automáticos da 
viatura blindada VAB, montam segurança na “Avenida 
dos Snipors” em Sarajevo. 


LIFEGUARD 

Este equipamento trabalha com 
quatro sensores de infravermelhos, os 
quais detectam a passagem do projéctil 
devido à sua assinatura térmica. A in- 
formação recolhida é processada num 
computador, este aponta uma câmara 
de TV para o local de origem dos 
disparos e mostra-o num monitor, no 
qual aparece a trajectória do projéctil 
identificada por uma linha e a posição 
do sniper por um quadrado vermelho. 

O raio de acção destes sensores é de 
aproximadamente 200 m e todo o proces- 
so de detecção e localização demora 


BDI usa 4 sensores esféricos para detectar a onda de 

choque provocada pela passagem do projóctil 

unicamente alguns milésimos/segundo. 

SLD 400 | 

O SLD 400 é de origem francesa e 

foi concebido para detectar e localizar 

qualquer tipo de aparelho óptico, usan- . 

do a tecnologia LASER para varrer uma 

área e detectar lentes aí existentes, pelo 

reflexo do raio. 


O sistema é composto por três partes: 
cabeça óptica, gerador eléctrico e unidade 
de comando e controlo. A cabeça óptica 
é montada sobre um tripé, pesando o 
conjunto menos de 7 kg; a unidade de 
comando e controlo inclui um monitor 
vídeo para visualizar a zona e uma 
impressora, a qual produz uma fotografia 
do local onde foi detectado o objecto 
óptico. Característica de importância 
capital em operações de manutenção de 
paz, pois pode provar a origem exacta dos 
disparos. O sistema actua por controlo 
remoto ou em automático, programado 
para cobrir áreas pré-determinadas. 
Quando detecta uma lente dá um sinal 
sonoro e imprime uma foto do local. 

O equipamento pode ser utilizado 
para detectar atiradores furtivos, através 
do reflexo na mira telescópica, ou qual- 
quer outro sistema de armas que utilize 
aparelhos ópticos, tais como os siste- 
mas de pontaria das viaturas blindadas, 
armas anti-carro, prismáticos, aparelhos 
de visão nocturna, câmaras de TV, etc. 
O detector pode ser usado simultã- 
neamente com outros equipamentos de 
detecção e localização, como câmaras 
térmicas, detectores acústicos, etc. for- 
necendo um sistema integrado para de- 
tectar e localizar rápidamente um largo 
número de alvos. 


Ro a v 
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Osistema: 400 indica por alarme sonoro e fotografia 
apresença e localização do snipor 


A actividade de sniper é uma tarefa 
básica de infantaria, desenvolvida a um 
grau tal, que se tornou uma especiali- 
dade. O treino incorpora uma larga vari- 
edade de assuntos, tendo como finali- 
dade aumentar a capacidade de sobre- 
vivência no campo de batalha porque 
as suas exigências não se comparam 
às de um atirador enquadrado. 
Enquanto o atirador normal, no calor do 
combate, pode matar por excitação ou 
reflexo, evitando ser morto, o sniper deve 
matar calma e deliberadamente, 
disparando tranquilamente contra o alvo 
pré-seleccionado. Não pode ser susce- 
ptível a emoções, ansiedade e principal- 
mente não sentir remorsos. 

A capacidade para cumprir a missão 


depende em larga escala do conheci- 
mento, compreensão e capacidade para 
aplicar as várias técnicas individuais, 
para se mover, esconder, camuflar, ob- 
servar, detectar e abater o alvo. O rea- 
lismo deve ser a característica predomi- 
nante em todo o programa de instrução, 
ter sempre presente a filosofia de: 
UM TIRO - UM ALVO ABATIDO. 


ARMAMENTO 


O armamento é a chave para o su- 
cesso da missão. Uma arma de sniper 
não significa acoplar a uma espingarda 
uma mira telescópica, há que conceber, 


construir, testar segundo critérios rigo- 
rosos e melhorar os modelos de armas 
específicos para disparar projecteis ex- 
clusivos para missões especiais. 

Atendendo ao armamento usado e 
o seu alcance, dividem-se os atiradores 
de precisão em 3 grupos: 

Ligeiros - utiliza armas de calibre 
5.56mm, 7.62mm ou idêntico, alcance 
prático até 600 metros. 

Médios - emprega uma arma melho- 
rada para usar uma munição optimizada 
com calibre de 7.62 mm, 8.6 mm Lapua, 
300 Winchester ou equivalente, em mis- 
sões anti-pessoal a longa distância, al- 
cances de 300 a 1000 metros. 

Pesado - usa uma arma concebida 
para utilizar uma munição especial, com 
calibre de 12.7 mm, 14.5mm, 20mm ou 
de prestações semelhantes, usado pri- 
mordialmente contra material de alto va- 
lor táctico ou estratégico, alcances de 
500 a mais de 2000 metros. 

Dos vários factores a serem conside- 
rados durante a selecção do equipamen- 
to básico do sniper - arma, munição, mira 
telescópica- a precisão é talvez o mais 
crítico, pois nela reside a sua confiança 
para o cumprimento da missão, daí a 
importância na escolha das munições 
adequadas. Não importa a qualidade da 
arma, ela só será eficaz se as munições 
forem as ideais para a distância e o alvo 
a abater ou destruir. Para seleccionar o 
tipo de munição é necessário levar em 
consideração, acima de tudo, a peculia- 
ridade da missão a cumprir, considerar a 
forma e composição do projéctil, o nível 
de ruído e o recuo provocado pelo tiro, a 
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estabilidade da trajectória e energia do 
projéctil. 

Se a missão for executada no âmbi- 
to militar, em operações de guerra clás- 
sica ou guerrilha, considera-se preciso 
o equipamento que proporcione condi- 
ções de atingir a cabeça de um alvo hu- 
mano à distância de 300 metros, o tron- 
co a 600 metros e a área total do corpo a 
800 metros. No entanto, se a missão for 
no âmbito policial, em que o confronto 
se desenrola em áreas urbanas, a pre- 
sença de inocentes - reféns, transeun- 
tes, curiosos, etc... - fazem parte do ce- 
nário, a exigência de precisão é maior, 
deve-se evitar que o possível terrorista 
possa accionar dispositivos explosivos, 
portanto há que eliminá-lo ao primeiro 
disparo de uma forma definitiva. 

As miras convencionais, de alça e 
ponto de mira, apresentam vários incon- 
venientes para a acção do sniper, prin- 
cipalmente no que concerne à distân- 
cia, pois é práticamente impossível dis- 
parar eficazmente a médias e longas dis- 
tâncias. Além disso, impedem a visuali- 
zação pelo atirador de tudo o que estiver 
abaixo do ponto visado, isto é, enco- 
brem eventuais alvos adicionais, os 
quais certamente são perigosos e fica- 
rão ocultos pela mira. Outro aspecto 
negativo das miras de massa é a ne- 
cessidade de o atirador ter de focar três 
elementos - alça, ponto de mira e o alvo 
- várias vezes por cada tiro efectuado, 
ou seja, o olho tem de mudar o foco da 
alça para o ponto de mira e depois para 
o alvo, tudo isto para se assegurar que 
estão perfeitamente alinhados. 

A experiência tem provado que o 
único tipo de aparelho de pontaria para 
o trabalho de sniper é a mira telescópi- 
ca. Para disparar, basta olhar pela lune- 
ta, posicionar o retículo sobre o alvo e 
accionar o gatilho. As modernas miras, 
dotadas de sistema de retículo ilumina- 
do ou de visor para tiro nocturno, permi- 
tem ao atirador visualizar alvos que se- 
riam impossíveis de observar a olho nu. 

O olho humano consegue distinguir, 
em média, um objecto de 3 cm a uma 
distância de 100 metros, o factor de am- 
pliação da mira telescópica permite 
observar objectos a grandes distâncias, 
assim, um objecto visto a 600 metros 
com uma ampliação de 6x, tem a mes- 
ma clareza de imagem como se fosse 
visto a olho nu a 100 metros. Além dis- 
so, permitem a utilização de todo o ele- 
vado potencial de precisão do conjunto 
arma-munição a grandes distâncias, for- 
necendo ao atirador o sigilo da sua pre- 
sença, algo muito importante para a sua 
sobrevivência. 


Dos recentes conflitos extrai-se a 
conclusão de que se deve continuar a 


desenvolver o conceito de sniper e as 
suas armas. No futuro, os atiradores de 
élite terão uma importância táctica mui- 
to maior, mercê do constante progresso 
técnico e consequente aperfeiçoamen- 
to das armas, munições e das impres- 
cindíveis miras telescópicas. Corrente- 
mente já se utilizam armas com calibre 
de 14.5 e 20mm, munições com carac- 
terísticas perfurantes, incendiárias e ex- 
plosivas, assim como outras para mis- 
sões especiais. A nível dos sistemas de 
pontaria estão a ser testados equipa- 
mentos com GPS, telémetro LASER, cal- 
culador de trajectória, incorporados 
numa mira telescópica com capacida- 
de de visão térmica e nocturna, 
complementada por um sistema de 
vídeo em circuito fechado, a fim de in- 
formar o comandante em tempo real. Na 
luta anti-sniper, as recentes evoluções 
técnicas nos aparelhos de detecção e 
localização, facilitou a sua localização, 
contudo a experiência mostra que o con- 
junto formado por um bom sniper e uma 
arma precisa, forma um par mortal, o 
qual ainda desempenhará um importan- 
te e significativo papel nos próximos 
conflitos. 


BIBLIOGRAFIA: 

-CACUTT, LEN; COMBAT, MARSHALL CAVENDISH Lda, 
1992 

- CHANDLER, Lt Col N. A; DEATH FROM AFAR - À 
HISTORY OF MARINE SNIPING 

- US ARMY, TC 23-14 SNIPER TRAINING AND 
EMPLOYMENT, 1969 

-GUN-O MUNDO DA ARMA LIGEIRA, G E ZEDIÇÕES 
Lda 

- TIREURS D'ELITE CONTRE SNIPERS; TERRE 
MAGAZINE, OUT 1995 

- SANTOS, IRANIS DOS; SNIPER - O CAÇADOR 


SOLDIER OF FORTUNE, FEB 1995 

- GLIHA, MICHEL; LE DIFFICILE PROBLEME DE LA 
LUTE CONTRE LES SNIPERS, UNPF MAGAZINE 

-SNIPERS; DIVUL. , ABRIL 1989 

= MICHELETTI, ERIC; THE NEW SNIPING THREAT, 
RAIOS, DEZ 1993 

- MAES, FREDERIC; LES MISSIONS DES SNIPERS 
LOURDS, RAIDS, NOV 1995 

CATÁLOGOS: 

THE ROBAR COMPANIES, INC 

ACCURACY INTERNATIONAL LTD 

MAADEGRIFFIN 

HECKLER UND KOCH 

SIG SWISS INDUSTRIAL COMPANY 

BARRET FIREARMS MANUFACTURING INC. 


GEPARDMI 


BARRET9O 


BARRET9S 


SAKO PRG 41 86mm 


NTW 14.5 (ou 20) 14,5(0u20)mm 


MODELOS MAIS USADOS 


DES o omEs EM 


3] 


COR/INF/PQ 


ANTÓNIO FIGUEIREDO 


|- INTRODUÇÃO 


A integração na Comunidade 
Europeia não pode ser desligada, nem 
dos valores que pautam a política ex- 
terna portuguesa, tais como os da liber- 
dade, do respeito pelos direitos huma- 
nos e da democracia representativa, 
nem do sentido global que essa políti- 
ca externa manifesta e das outras gran- 
des vertentes em que se concretiza. É o 
caso, nomeadamente da participação 
activa na Aliança Atlântica, organização 
que se impõe como suporte essencial, 
no plano de defesa e segurança, dos 
ideais das sociedades livres e demo- 
crálicas (os próprios europeus continu- 
am a pedir aos norte-americanos que 
mantenham a sua responsabilidade 
liderante no sistema colectivo da defe- 
sa, O que tem vindo a acontecer no 
âmbito da NATO). 

A concretização da adesão portugue- 
sa à Comunidade Europeia veio pôr em 
foco a componente Europeia da política 
externa portuguesa, o que, a nosso ver, 
não invalida nem enfraquece a importân- 
cia da componente Atlântica no posicio- 
namento externo do nosso país. Ambas 
as componentes constituem de facto as 
bases fundamentais da política externa 
portuguesa, produto de uma penosa e 
lenta evolução histórica em que os factores 
geoestratégicos, económicos e culturais 
acabaram por determinar uma orientação 
que nem sempre soubemos apreender e 
dinamizar em devido tempo. 


Após a revolução de Abril vei - 

se a supressão de todas as posições 
geográficas portugue- 

sas fora da Euro- 

pa, com ex- 

cepção do 

pequeno 

território 

d e 

Macau, 

cuja situ- 

ação é 

muito par- 

ticular, e de 

Timor-Leste, 

cuja situação 

ainda mais parti 

cular está na base do actual 


diferendo entre Portugal e a Indonésia. 
Geograficamente, Portugal acha-se 
pois limitado ao seu território continental 
Europeu e aos seus arquipélagos atlân- 
ticos da Madeira e dos Açores. 
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“DA COMPATIBILIDADE DAS OPÇÕES 
NACIONAIS EUROPEIA E ATLÂNTICA” 


A incidência dos factores geográfi- 
cos na definição de política externa por- 
tuguesa surge-nos assim com maior cla- 
reza e sem a complexidade com que 
era vista nos períodos anteriores. 

Com a descolonização e o desapa- 
recimento dos territórios ultramarinos 
portugueses, a atracção de Portugal 
para a Europa surgiu como uma tendên- 
cia natural tendo em conta os podero- 
sos factores geográficos, económicos e 
culturais subjacentes. Desaparecida a 
força centrifuga do Ultramar, fez-se sen- 
tir poderosamente a força centrípeta das 
Comunidades Europeias e a aproxima- 
ção à Europa passou a constituir assim 
uma orientação política de todos os par- 
tidos democráticos portugueses. 

À integração portuguesa na Europa 
comunitária constitui, por conseguinte, 
a concretização de um imperativo naci- 
onal, nem sempre evidente a todos os 
portugueses, que permitirá ao nosso 
país atingir níveis de desenvolvimento 
económico e cultural comparáveis aos 
dos outros países europeus mais evo- 
luídos e, recuperar assim o secular atra- 
so que vimos sofrendo mercê de políti- 
cas que, apoiando-se mais em ideolo- 
gias do que em realidades, mantiveram 
o país afastado dos centros dinami- 
zadores da cultura europeia e do 
progresso por ela gerado. 


TERRA-MAR 

A nossa integração plena na Euro- 
pa não nos deverá, porém, fazer esque- 
cer a nossa natureza atlântica e a nos- 
sa natural solidariedade para com os 
Estados Unidos, firmada em posições 
estratégicas fundamentais para a defe- 
sa do Ocidente e cimentada por laços 
especiais, resultantes da existência de 
importantes núcleos portugueses na- 
quele país e da importante posição que 
eles assumem nas relações económi- 
cas e financeiras com Portugal. 

A nossa participação na NATO ba- 
seia-se hoje, mais que nunca, num im- 
perativo nacional, como país que somos 
particularmente interessado na aliança 
entre a Europa e os Estados Unidos. 
Essa Posição fará com que sejamos den- 
tro das Comunidades Europeias, um dos 
elos mais fortes da Aliança Atlântica, para 
O que certamente muito contribuem os 
arquipélagos dos Açores e da Madeira. 

Portugal possui hoje uma única fron- 
teira terrestre, a fronteira com Espanha, 
tal como acontecia na época em que 
iniciávamos a expansão marítima. Nes- 


te aspecto não existe qualquer modifi- 
cação fundamental directa na sua pos- 
tura internacional, que é a de conseguir 
o melhor relacionamento possível, em 
todos os campos, com o país vizinho. 

Geograficamente, parte da Penínsu- 
la Ibérica, o nosso país faz naturalmen- 
te parte do Continente Europeu com to- 
das as consequências geopolíticas e 
geoestratégicas que isso implica. Para 
além da fronteira terrestre portuguesa, 
e da sua continentalidade europeia a 
restante fronteira portuguesa é mariti- 
ma e atlântica. 

A dualidade terra-mar constitui pois, 
um elemento fundamental na formulação 
de qualquer política externa portuguesa. 


|V - CONCLUSÃO 


Mas se o euro-atlantismo deve cons- 
titulr a base fundamental da nossa políti- 
ca externa, devemos advertir, em con- 
clusão, que ele não deve ser exclusivista. 

Quer as comunidades Europeias, 
quer os Estados Unidos, embora dêem 
prioridade, consoante os casos, tanto 
aos interesses europeus como aos in- 
teresses da Aliança Atlântica, possuem 
importantes interesses noutras áreas, 
que lhes impõem outras orientações 
políticas paralelas ou complementares, 

O nosso Euro-Atlantismo, não tem 
pois que ser exclusivista e, não impede 
outras políticas particulares, como se- 
jam a política de aproximação com os 
países lusófanos, aos quais estamos |i- 
gados por profundos laços históricos, ou 
a política de bom entendimento com ou- 
tros países onde existem importantes 
núcleos portugueses ou com os quais 
mantemos importantes laços de nature- 
za económica e cultural. 

Todos estes aspectos da nossa políti- 
ca externa não são, de forma alguma, 
incompatíveis com o nosso euro- 
atlantismo, Alguns deles constituem até 
aspectos complementares da orientação 
básica da nossa política externa que po- 
derão reforçar a nossa posição no seio 
das Comunidades Europeias e, de certo 
modo, individualizar a nossa participação 
na formação de uma política europeia. 

Qualquer que seja o empenho que 
Os governos demonstrem na prossecu- 
ção de uma determinada política exter- 
na sectorial, ele não deverá esquecer, 
nem muito menos contrariar, os objecti- 
vos fundamentais da nossa posição bá- 
sica, assente, como vimos, em alicer- 
ces bem sólidos e que representa, afinal, 
a única garantia segura da nossa segu- 
rança e do nosso progresso. 


Brigadeiro MANUEL BAÇÃO DA COSTA LEMOS 

nasceu na GRANJA, Concelho de MOURÃO. 

Tem 52 anos de idade e 34 de serviço. Foi pro- 

movido ao actual posto em 15 de JULHO de 
1997. Está habilitado com o Curso de Infantaria da 
Academia Militar, o Curso Geral de Comando e Esta- 
do Maior, assim como com o Curso Superior de Co- 
mando e Direcção do Instituto de Altos Estudos 
Militares. Possui ainda outros cursos dos quais se 
destacam: 


- Curso de Pára-quedismo e o Estágio de Combate, 

- Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de Pessoal 
e Material, 

- Curso de Instrutor de Pára-quedismo, 

- Curso de Forças Especiais no Brasil, 

- Ace Staff Officers Orientations do Instituto de Defesa 
Nacional. 

Ao longo da sua carreira prestou serviço em várias 
Unidades, Estabelecimentos e Órgãos do Exército, no- 
meadamente na Escola Prática de Infantaria onde fez o 
Tirocínio para Oficiais. 

Colocado no Regimento de Caçadores Pára- 
quedistas foi Comandante de Pelotão, Director dos Cur- 
sos de Formação de Sargentos, do Curso de Instrutores 
e Monitores de Pára-quedismo e do Curso de Pára- 
quedismo. Desempenhou ainda as funções de Chefe da 
Instrução Aeroterrestre. 

No Estado Maior da Força Aérea, colocado na 3º Di- 
visão, desempenhou funções no âmbito do Gabinete 
NATO. 

No Corpo de Tropas Pára-quedistas, foi Chefe de Es- 
tado Maior e Chefe da 2º, 3% e 5º Repartição. Posterior- 
mente, exerceu ainda as funções de Inspector da 3º Sec- 
ção. 

Na Base Escola de Tropas Pára-quedistas desempe- 
nhou as funções de Comandante do Batalhão de 
Instrução e ainda as funções de 2º Comandante. 

Após a Promoção a Coronel foi colocado na Base 
Operacional de Tropas Pára-quedistas nº 2 como Co- 
mandante. 

Após a frequência do Curso Superior de Comando e 
Direcção foi colocado no Instituto de Altos Estudos Milita- 
res sendo Chefe da Secção de Ensino de Administração. 


Até à presente data exercia funções na qualidade de 
Inspector Adjunto da Inspecção Geral do Exército. 

Cumpriu duas comissões de serviço no ex-Ultramar, 
sendo uma na GUINÉ, no Batalhão de Caçadores nº 12, 
onde desempenhou as funções de Comandante de Pe- 
lotão, e outra em MOÇAMBIQUE, no Batalhão de Caça- 
dores nº 31, onde foi Comandante de Companhia. 

É casado com D. Ana Maria de Barros Bermudes da 
Costa Lemos e tem um filho Jorge Manuel (nascido em 
1968) e uma filha Ana Mónica (nascida em 1971). 

Dasuafolha de Serviço constam 8 louvores, dos quais 
5 concedidos por Oficiais Generais, e 3 concedidos por 
outras entidades civis, além de várias condecorações 
de que se destacam: 1 Medalha de Prata de Valor Mili- 
tar, 1 Medalha de Cruz de Guerra de 1º Classe, 1 Meda- 
lha de Mérito Militar de 1º Classe e as Medalhas de Ouro 
e Prata de Comportamento Exemplar. Possui ainda a 
Comenda da Ordem Militar de Avis. 
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O ANO DA “EXPO” 


1998 é, inquestionávelmente, o ano 
da “EXPO”. Será o grande acontecimen- 
to nacional e, espera-se que levará de 
novo aos quatro cantos do Mundo, o 
nome de Portugal. 

À “EXPO” foi pensada em “grande” 
fugindo à mediocridade dos nossos mo- 
delos tradicionais. Quando fechar as 
suas portas não faltarão políticos e ou- 
tros iluminados a bramir contra o 
despesismo inútil, impróprio de um Esta- 
do que tantos e tão graves problemas 
sociais tem ainda por resolver. 

Quem conhece um pouco da História 
de Portugal sabe que esta visão redutora 
aparece um pouco em todas as épocas e 
com os mais variados protagonistas. 

O Velho do Restelo, se pudesse, não 
deixava partir as caravelas que tornaram 
Portugal senhor do Mundo. Para quê ir 
desafiar o desconhecido, compreme- 
tendo vidas e haveres?, bastava ao 
soberano e restante fidalguia os teres e 
haveres do seu torrão natal? 

O Marquês de Pombal é mais lem- 
brado porter exterminado os Távoras do 
que por ter mandado rasgar as amplas 
avenidas da Baixa Lisboeta. Um desper- 
dício ruas tão largas onde, pasme-se, 
podiam desfilar lado a lado dois ou três 
coches da nobreza, enquanto que o 
povo se arrastava numa vida de 
privações e o seu único transporte eram 
as pernas que Deus lhes tinha dado. 

Os exemplo apresentados são ape- 
nas alguns de entre os muitos milhares 
que poderiamos citar. 

Cremos que nesta altura, os nossos 
leitores estarão a perguntar-se por que 
carga de água estou eu aqui a dissertar 
sobre a “mediocridade” e a “grandeza” 
da nossa História. Bom, a mensagem 
será mais facilmente apreendida quan- 
do fizermos a extrapolação para o que 
costumamos designar por "família pára- 
-quedista”, E já agora, antes de avançar- 
mos para novas explicações, quero afir- 
mar com orgulho, que 1998 não será só 
o ano da “EXPO” mas também o da Sede 
do Pára-Clube /UPP. 

Podem acusar-me de estar a ser 
irrealista quando faço tal equiparação: 
Mas não, o sonho de quem projectou a 
“EXPO” é o mesmo de quem idealizou 
uma Sede ampla e com a dignidade que 
merecem as muitas dezenas de milhar 
de militares pára-quedistas que ao lon- 
go dos anos tudo deram e pouco pedi- 


UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 
PÁRA-CLUBE NACIONAL “OS BOINAS VERDES” 


CONSTRUÇÃO DA SEDE NACIONAL 


| 


CONSTRUÇÃO DA SEDE DO O PÁRA: CLUBE / UPP 


Aobra val crescendo sob os permanentes olhares dos mais sonhadores e em determinados 
momentos de algumas entidades com destaque local, regional e até nacional, que de 
algum modo fazem questão de observar de perto a grandiosidade do sonho de alguns, para 
uma realidade de todos nós. 

Desta vez no dia 4 de Dezembro, deram-nos a honra da sua visita os M.l. deputados à 
Assembleia da República, Guta Eng. Nélson Baltazar e Dr. Rui Carreteiro. Além destes 


Ilustres visitantes, bém presentes o recém empossado Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova da Peri Dr. Miguel Pombeiro, o seu antecessor, Eng. Ramos 
Paulo - bem haja pelo que tem contribuído para que este sonho se vá tornando realidade - 
eainda o vereador permanente cessante, Sr. Hélder Silva. 

Os visitantes foram recebidos por uma representação dos corpos sociais do Pára-Clube, 
onde se incluiam os seus Presidentes. Nas breves palavras dirigidas aos visitantes pelo 
Presidenter da Mesa da Assembleia Geral, Sr. Brigadeiro Bação Lemos, focou o objectivo 
a atingir portão grandioso empreendimento e os projectos a curto e médio prazo que a 


direcção pensa levar a efeito. 


ram à Nação que os viu nascer e crescer. 
Todos conhecemos a pessoa que se 
atreveu a sonhar mais alto e só não o 
citamos nominalmente para não ferir a 
sua modéstia. Também ele pensou em 
“grande”, contrariando a mediocridade 
dos que no vazio onde se encontram só 
emergem para assumir o papel de “pro- 
fetas da desgraça”. 

Contra ventos e marés, a Sede foi cres- 
cendo em segurança, embalada pelo 
doce ciciar das Tágides que no remanso 
do rio onde se abrigam, saudavam o novo 
testemunho de fé e querer dos soldados 
da“boina verde e asas ao peito”. 

Hoje, a Sede está perto de atingir a 
maioridade. Do seu interior mais profundo 
parece sair um sedutor murmúrio: 

“Não se esqueçam de mim... Possu- 
am-me... Sou toda vossa! E os pára- 


-quedistas, galantes e cavalheiros, não 
irão ficar surdos ao apelo. 

Estamos seguros de que a Sede vai 
ser um novo bastião do “espírito pára- 
-Quedista” onde velhos e novos se en- 
contrarão para confraternizar. 

Nas batalhas travadas na Idade Mé- 
dia, quando o Comandante de um exér- 
cito queria incentivar o espírito de corpo 
e de luta dos seus soldados, levantava 
bem alto o seu estandarte, para que to- 
dos o vissem flutuar firme e seguro. 


A nova Sede será o estandarte de 
todos os pára-quedistas de hoje e de 
ontem, aglutinadora de vontades que 
conduzam os homens da “BOINA 
VERDE” a uma merecida vitória. 


Luís A. M. Grão 
(Cor. SG/PQ (R) 


revista 


Internacional de ejercitos, 
armamento y tecnologia 


El 123 ESCUADRON DE RECONOCIMIENTO 


del Ejército del Aire E ii] 


Los REMOLCADORES OCEANICOS 
de la ARMADA ESPANOLA 


Esparia, 1937. De "NACIONALES” 
a "ROJOS”. Dos AVIONES 
ALEMANES cambian de bando. 


TROPAS AEROTRANSPORTADAS NA REVISTA 


“DEFENSA” 


A conceituada revista espanhola "Defensa - revista 
internacional de ejercitos, armamento y tecnologia”, 
aborda no seu número de Novembro de 1997, mais 
uma vez, temas ligados ao Exército Português. Des- 
ta feita num artigo intitulado "Las Tropas 
Aerotransportadas en 1997” o Capitão Miguel Ma- 
chado, passa em revista as alterações introduzidas 
nas Tropas Aerotransportadas entre 1994 e 1997, no- 
meadamente em termos de dispositivo, efectivos, 
missões na Bósnia-Herzegovina dos 2º e 3º 
Batalhões da BAI e os novos equipamentos que se 
aguardam para equipar o Esquadrão de Reconheci- 
mento, a Bataria de Bocas de Fogo e a Bataria de 
Artilharia Anti-Aérea. O artigo que ocupa 4 páginas 
da prestigiada revista espanhola, está ilustrado com 
fotografias do autor e ainda de Sargento-Mor Serra- 
no Rosa e do 1º Sargento Antonino Lemos, todos 
colaboradores também do "Boina Verde”. 


EXCLUSIVO: 
Para quedistas Portugueses nar Bósnia 


“SEGURANÇA E DEFESA” 


A conhecida revista brasileira "Segurança & Defesa” 
deu honras de capa do seu último número à participação 
dos pára-quedistas portugueses na missão IFOR na 
Bósnia-Herzegovina. Essa edição publica um artigo do 
Capitão SG/PQ Miguel Machado sobre a Missão das For- 
ças Armadas Portuguesas na Força de Implementação 
da OTAN, o qual aborda fundamentalmente a compo- 
nente terrestre da força portuguesa empenhada naquele 
teatro de operações, mas também os aspectos mais sig- 
nificativos da participação da Força Aérea e Marinha no 
apoio às Forças Nacionais Destacadas. Ao longo das 
três páginas do artigo o autor aborda a participação 
nacional desde Janeiro de 1996, integrando-a no contex- 
to geral da força multinacional, até à substituição da Bri- 
gada Aerotransportada pela Brigada Mecanizada, já em 
1997. O texto termina com uma referência à condecora- 
ção do Estandarte Nacional da BAI, pelo Presidente da 
República Portuguesa. 


CLUBE DO COLECC 


co 


G/PARAÍ 


LUÍS MARTINHO GRÃO 


Até ao n.º 154 do nosso “Boina Verde” 
mantivemos uma página dedicada ao 
coleccionismo de insígnias das Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas intitulada “Clube do 
Coleccionador”. 

Razões de ordem vária levaram-nos a sus- 
pender a sua publicação “sine die”. Entretan- 
to, surgiram factos novos que nos animaram 
areatá-la, primeiro, o muito inte-resse que nos 
demonstram vários coleccionadores, com 
especial destaque para alguns que não tendo 
sequer passado pelas fileiras 
das nossas tropas, dedicam 
às suas insígnias um espe- 
cial interesse e carinho; o se- 
gundo motivo prende-se com. 
o facto de, com a passagem 
das Tropas Pára-quedistas 
para o Exército e a atribuição 
de honrosas missões de 
âmbito intemacional, nomea- 
damente na Bósnia- 
Herzogovina, terem surgido 
novas insígnias, algumas das 
quais ainda desconhecidas 
de grande parte dos colecci- 
onadores e do público em ge- 
ral. A última e principal razão 
para o ressurgimento desta 
página, é a criação da “Asso- 
ciação Nacional de Coleccio- 
nadores de Insígnias” (ANCI), 
que está a funcionar como 
Secção especializada do 
Pára-Clube Nacional “Os 
Boinas Verdes”. 

A criação da ANCI desti- 
na-se a dar resposta aos 
anseios de muitos coleccio- 
nadores de insígnias de vári- 
os tipos e instituições, com 
quem tivemos o grato prazer 
de contactar ao longo destes 
últimos anos e que nos expressaram a neces- 
sidade de existir uma organização que 
congregrasse todos os que dedicam muito do 
seu tempo livre a esta modalidade do 
coleccionismo, Os que desejarem juntar-se a 
nós, apenas têm de escrever para: 

Pára Clube Nacional “Os Boinas Verdes” 

(ANCI) Comando das Tropas Aerotransportadas 

Tancos 

2260 Prala do Ribatejo 

Ser-lhes-à então enviada a proposta de 
sócio do Pára Clube, bem como um impres- 
so próprio da ANCI, que devem preencher e 
devolver, acompanhados de 2 fotografias tipo 
passe e 1.600$00 para pagamento da jóia de 
admissão e 12 meses de cotas. 

Como vêem é fácil e os aderentes poderão 
beneficiar e participar em encontros anuais, ex- 
posições temáticas, compra de artigos de co- 
lecção a preços mais favoráveis, etc., além do 
acesso à nossa nova e espectacular Sede a 
inaugurar nos princípios de 1998, na Vila Nova 


da Barquinha. Por sua vez, a página do Clube 
do Coleccionador do nosso “Boina Verde” vai 
ter um âmbito mais alargado, pois além da 
tradicional apresentação de insígnias das tropas 
aerotransportadas portuguesas, estenderá o 
seu campo de interesses a outros distintivos 
militares e de organizações para-militares e civis. 

Depois destes nossos esclarecimentos, 
é tempo de passarmos à apresentação das 
insígnias que mostramos na página de hoje 
e, como os nossos leitores facilmente se 
aperceberão, surgiram depois da transfor- 
mação do Corpo de Tropas Pára-quedistas e 
do Regimento de Comandos nas Unidades 
que dão vida às actuais Tropas Aerotrans- 
portadas Portuguesas, criadas em 1 de Ja- 
neiro de 1994, Assim temos: 


- Emblema de boina 

E igual para todas as Unidades do Exérci- 
to, tendo sido usado pela primeira vez pelas 
Tropas Aerotransportadas no mês de Julho de 
1994, num desfile realizado na cidade do Porto, 
durante as “Comemorações do Dia do Exército 
e das Forças Armadas” (n.º2), O emblema 
sofreu depois uma ligeira alteração, passan- 
do o circulo onde está inserido o leão a ser 
pintado de vermelho (n.º 4). Os nº 1enº3 
são versões comerciais dos emblemas n.º 2 e 
n.º4, respectivamente, de maiores dimensões 
e, portanto, não regulamentares. Em meados 
de 1997 o emblema da boina foi alterado para 
o modelo que se pode ver no n.º? 5. 

-Distintivos de Unidade /Subunidade 

São vulgarmente designados por 
“crachats”, sendo usados suspensos no bol- 
so direito (metálicos) ou cosidos no mesmo 
bolso do uniforme de combate (tela): 

N.º 6/7 - Comando das Tropas 
Aerotransportadas (CTAT) 


IONADOR 


N.º 8/9 - Área Militar de S. Jacinto (AMSJ) 

N.º 10/11 - Escola de Tropas Aerotrans- 
portadas (ETAT) 

N.º 12/13 - Brigada Aerotransportada In- 
dependente (BAI) 

O “crachat” nº 14 não é oficial e, portan- 
to, não pode ser usado nos uniformes, em- 
bora a sua composição esteja heraldicamen- 
te correcta e tenha sido aprovado pela enti- 
dade competente. 

Existem, ainda, versões em tela e pano. 
Este símbolo foi originalmente criado para o 
guião do BP n.º 31, subunidade da BETP. 
quando as Tropas Pára-quedistas pertenci- 
am ainda à Força Aérea. O actual 3.º BIAT 
recuperou o símbolo para si, assumindo-se 
como herdeiro legítimo da heráldica da 
subunidade que o antecedeu. 

- Distintivo de Precursor 

Usado pelos militares da 
Companhia de Precursores ha- 
bilitados com o respectivo curso. 
Existe a versão metálica (n.º 15) 
e em tela (n.º 16) 

- Brasões 

Armas do CTAT (n.º 24), BAI (n.º 
25), ETAT (n.º 26) 0 AMSJ (nº 27). 

- Distintivos de Organiza- 
ções Internacionais 

Com a integração dos milita- 
res das Tropas Aerotranspor- 
tadas em missões de Paz no 
âmbito da ONU e da NATO, pas- 
saram a ser por eles usados os 
respectivos distintivos, durante o 
tempo de duração das missões. 

Assim, os distintios n.” 22 e 
23 referem-se às Nações Unidas 
e são usados na manga diroita dos 
uniformes. Por seu lado, os distin- 
tivos n.os 18, 19 e 20, para uso na 
manga esquerda, são representa- 
tivos da IFOR - Força de Implemen- 
tação de Paz - que esteve em 
missão na Bósnia-Herzogovina. 

O distintivo n.º 17, usado na 
manga direita, diz respeito à Divi- 
são Multinacional Sudeste (DMN. 
SE), sob comando francês, e de 
que faziam parte 4 Brigadas mecanizadas. 
Numa das suas Brigadas Internacionais, sob 
comando italiano, estava incluído, além de 
outras forças, um Batalhão Aerotransportado 
Português (inicialmente o 2.º BIAT e posterior- 
mente 0 3.º BIAT). 

Em Novembro de 1996, o 3.º BIAT iniciou 
uma fase de transição para a futura força 
multinacional que ia actuar na Bósnia a partir 
de 20 de Dezembro desse mesmo ano: a “For- 
ça de Estabilização” (SFOR) (n.º 21). 

Presentemente, é o 2º Batalhão de Infan- 
taria Mecanizada de Santa Margarida que in- 
tegra a SFOR, estando previsto que no próximo 
mês de Janeiro de 1998 as Tropas Aerotrans- 
portadas, através do seu 1.º BIAT, voltem à Bósnia, 
rendendo os militares de Santa Margarida. 

E por hoje ficamos por aqui, com a pro- 
messa de voltarmos no próximo número do 
nosso “Boina Verde”. 


O Golectas 


Er 


CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas 


CERIMÓNIA DE CESSAÇÃO DE FUNÇÕES 
DO COMANDANTE DO CTAT/BAI, 
BRIG. RAMOS LOUSADA 


Realizou-se em 06 de Novembro a cerimónia de cessação de 
funções do Cmdt. do CTAT/BAI, Brigadeiro Ramos Lousada. 

De forma sentida, o Brig. Ramos Lousada dirigiu-se às «suas» 
tropas pela última vez como Comandante, realçando o caminho 
percorrido no Comando das Tropas Aerotransportadas, e 
salientando o valor dos militares que desde sempre fizeram parte 
das Tropas Pára-quedistas. Apelou, ainda, aos mais jovens para 
que não deixem morrer o espírito Pára-quedista e que mantenham 
sempre fé na missão que tenham de cumprir. 

Terminou agradecendo o apoio e colaboração prestados 
por militares e civis que servem neste Comando. 


N. Boina Verde” deseja as maiores felicidades ao nosso 
ex-director, Brig. Ramos Lousada. 


Realizou-se no passado dia 29 de 
Novembro, em Newark - Estados Unidos 
da América, o 6º Convívio Anual do Pára 
Clube “Boinas Verdes - USA” 

Formado por ex-pára-quedistas, este 
pára clube tem conseguido manter os laços 
de camaradagem que sempre foram 
apanágio dos Boinas Verdes. Confrater- 
nização foi a palavra de ordem deste convívio. 

Aproveitou-se para se recordar as 
aventuras de outrora. Recordou-se com um 
minuto de silêncio aqueles que escreveram 
com o seu próprio sangue parte da história 
dos Pára-quedistas 

O orador da noite foi o ex-alferes pára- 
-quedista Lopes Ribeiro que relembrou a 
coragem que o pára-quedista tem de 
possuir para saltar da porta do avião e de 
se entregar incondicionalmente ao serviço 
da Pátria, honrando-a. 


TER IRQUES 

Realizou-se, em 14 de Outubro, um jantar de despedida ao Cor. 
Terras Marques que deixou este Comando para assumir novas funções 
como aluno no Curso do Instituto de Defesa Nacional. No referido 
jantar estiveram presentes representantes das várias classes - Oficiais, 
Sargentos, Praças e Civis -, que prestam serviço nas várias unidades 
do CTAT/BAI, que tiveram, assim, oportunidade de se despedir do 
Cor. Terras Marques desejando-lhe felicidades nas funções que passa 
a desempenhar, 


N.R. - “Boina Verde” deseja ao Cor. Terras Marques as maiores 
felicidades. 


Em 17 de Outubro, visitou o CTAT/BAI o Cmdt. da Logistica do Exército, 
General Cabrinha. 

S.Exº o General Cabrinha foi recebido à chegada pelo Cmdt. do CTAT/BAI, 
Brigadeiro Ramos Lousada. Após lhe serem prestadas as honras militares, 
recebeu os cumprimentos de um grupo de oficiais que prestam serviço neste 
Comando. De seguida o Cmdt. da Logistica asssistiu a um “briefing” sobre o 
CTAT/BAI e visitou a Unidade. 


Por iniciativa da Liga dos Combatentes 
do Entroncamento, realizou-se, em 11 de 
Novembro, em Vila Nova da Barquinha, a 
cerimónia de comemoração do Dia do 
Armistício em homenagem aos mortos da 1º 
Grande Guerra. 

Durante a cerimónia foi evocado o 
soldado português António Gonçalves 
Curado, o primeiro soldado morto durante 
o conflito, e que era natural do concelho. 

O CTAT/BAI colaborou no evento com 2 
pelotões comandados pelo Cap/PQ Santos 

No acto estiveram presentes altas 
entidades civis e militares, das quais se 
destacam o Presidente da Liga dos 


Combatentes do Entroncamento, o Presi- 
dente da C.M. Vila Nova da Barquinha, o 
Brig. Cmdt. do CTAT/BAI e o Cmdt da ETAT. 


Realizou-se em 23 de Outubro o corta-mato do CTAT, que contou com a presença de militares das diversas sub unidades do CTAT/ 
BAI. No final e sob a presidência do Cor/Pq Almeida Martins, realizou-se a cerimónia de entrega de prémios aos atletas e equipas 
vencedoras. 

A classificação final foi a seguinte: 
CORTA-MATO CURTO 
-MASCULINOS- -FEMININOS- -EQUIPAS- 


1º 1Cabo Pq Pestana 1º 2Sar Pq Matos | 1º ETAT 
2º Sold Pq António Silva | 2º Sold Pq Pereira) 2º CTAT/BAI 


3º Cadj Pq Sousa 3º Sold Pq Bessa | 3º AMSJ 
CORTA-MATO LONGO 
-MASCULINOS- -EQUIPAS- 
1º 2Cabo Pq Vaz 1º AMSJ 
2º 2Sar Pq Romão 2º ETAT 


3º Major Pq Fonseca 3º CTAT/BAL 


Em 28 de Outubro visitaram o CTATI/BAI, os generais 
Maia e Barrento, Comandantes das regiões militares Norte 
e Sul respectivamente. 

À chegada e após lhes serem prestadas as respectivas 
honras militares, receberam os cumprimentos dos oficiais 
deste Comando após o que assistiram a um “briefing” que 
os colocou ao corrente da realidade do CTAT/BAI. 


Em 08 de Outubro, e por ocasião do 
Exercício “Lusíada 97” passou por este 
Comando, o General Chefe do Estado Maior 
do Exército, General Espírito Santo. No ambito 
desta visita o General CEME assistiu a um 
“briefing” sobre o “Lusíada 97” após o que se 
deslocou a vários pontos onde o mesmo 
decorria. 


DO 


"ITA 


vIe A 
VISITA 


, 


Realizou-se no passado dia 18 de 
Dezembro, a tradicional festa de Natal 
do CTATIBAI. 

A parte da manhã, esteve reservada 
aos filhos dos militares e civis que prestam 
serviço neste Comando. 

O show da Kika, os palhaços e um 
Pai Natal “caído” dos Céus com 
guloseimas e presentes, fizeram as 
delícias dos mais pequenos, 

Após o almoço e contando com a 
presença do Brigadeiro Comandante 
Manuel Bação da Costa Lemos, deu-se, 
então, início à “FESTA” destinada aos 
militares e civis desta Unidade. A festa 
entusiasmou todos os que a ela assistiram, 
pela diversidade de situações do 
quotidiano recriadas de forma 
humorística. 


N.R.:Na próxima revista “Boina Verde” haverá uma reportagem mais completa e pormenorizada sobre a actuação dos nossos “artistas”, na 


Festa de Natal, tanto do agrado de todos. 


Em 20 de Outubro deslocou-se ao 
CTAT/BAI, onde apresentou 
cumprimentos de despedida, o General 
Comandante Operacional das Forças 
Terrestres, General Albuquerque 
Gonçalves. 

O Cmdt do CTAT/BAI, Brigadeiro 
Ramos Lousada, em nome de todos os 
que servem nas Tropas Aerotransportadas 
agradeceu e enalteceu a colaboração 
prestada, oferecendo ao General COFT 
uma lembrança. 


NOTICIAS 


ETAT - Escola de Tropas Aerotransportadas 


Realizou-se em 17DEC97, no 
Salão Nobre da ETAT a Cerimónia de 
Passagem à disponibilidade de 
alguns militares que por razões 
pessoais e profissionais optaram por 
outras actividades, do âmbito civil. 

O evento foi presidido pelo Cmdt 
estando presentes os Cmdt's de 
Batalhão e Companhia, Adjuntos do 
Batalhão e Sargentos da companhia 
a que os respectivos militares 
pertenciam. 


Decorreu em 19DEC97, a Cerimónia de Encerramento do 
Curso de Formação de Oficiais 01/97, com atribuição dos Galões 
do Posto de Aspirante aos elementos que frequentaram o 
respectivo Curso. Cerimónia singela mas de grande significado 
presidida pelo Cmdt da ETAT, que colocou o Galão de Aspirante 
no elemento mais antigo do Curso. Ao terminar o Cmdt. proferiu 
algumas palavras de júbilo alusivas à Cerimónia, dizendo: “é 
com satisfação que me encontro aqui na vossa presença, pois 
fosteis capazes de vencer as vissicitudes e as exigências que 
este Curso de Formação de Oficiais exige... assim contribuísteis 
para o engrandecimento da ETAT, do CTAT e principalmente 
do Exército Português. Porém, não penseis que os sacrifícios 
terminaram. Não. A Pátria exigir-vos-á agora mais respon- 
sabilidades”. 


No passado dia 31OUT97, marcou-se o final de um período de instrução dos Soldados Recrutas da PMG 07/97 que efectuaram 
o Juramento de Bandeira. A cerimónia foi presidida por S. Ex. Brig. Cmdt do CTAT e da BAI - Brig. Ramos Lousada. Após honras 
militares e continência prestada pela Guarda de Honra, seguiram-se a apresentação de cumprimentos aos Srs. Oficiais que 
aguardavam à entrada no Edifício de Comando e o acolhimento no Salão Nobre. 

A cerimónia teve início na Parada Alferes Mota da Costa, com a apresentação das forças em parada comandada pelo TCor. Inf. 
PQ. Claúdio Lopes, Cmdt. do Batalhão de Instrução, a S. Ex.º Brig. Cmdt, tendo de seguida ocupado o seu lugar na tribuna. 

Perante olhares atentos de muitas centenas de familiares e amigos dos Soldados Recrutas, a cerimónia foi-se desenvolvendo até 
que chegou ao momento de grande emoção e alegria para esses Soldados que repetiram com o 2.º Cmdt a fórmula do juramento 
perante a Bandeira Nacional símbolo da Pátria. 

A Cerimónia terminou com a sessão de saltos de demonstração efectuada pela Equipa de Queda Livre e, visita aos trabalhos 
manuais efectuados durante a Recruta, sem prejuízo para a instrução. 


a 
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Em 10 de Dezembro de 1997, realizou-se a Cerimónia de 
encerramentodo Curso de Chefe de Saltos de Queda Livre 01/97, 
presidida pelo Cmdt. da ETAT. 

Foi entregue o diploma do Curso aos novos chefes de Saltos 
de QL, tendo o Sr. Cmdt. proferido algumas palavras alusivas ao 
evento. Lamentou o curso não ter mais elementos, no entanto 
mostrou-se satisfeito por ver aumentados os efectivos desta área. 


Realizou-se em 310UT97, no Salão Nobre da ETAT a 
Cerimónia de Passagem à disponibilidade de alguns militares 
que por razões pessoais e profissionais optaram por outras 
actividades, do âmbito civil. 

Evento presidido pelo Cmdt estando presentes os Cmdt's de 
Batalhão e Companhia, Adjuntos do Batalhão e Sargentos da 
companhia a que os respectivos militares pertenciam. 


NOS SRENO 
ERRATAS 


No passado dia 05 de Novembro de 1997, S. Ex? o Brig 
Cmt do CTAT e da BAI, Brig Ramos Lousada, visitou pela última 
vez, “na efectividade de serviço” a Escola de Tropas 
Aerotransportadas (ETAT), “Casa Mãe”. 

A lei da Vida é intransigente. Em momento de cessar as 
funções de Comandante do CTAT e da BAI e, deixar a efectividade 
de serviço por ter atingido o limite de idade, foi motivo para uma 
visita para apresentação de cumprimentos de despedida a todo 
o pessoal que presta serviço na ETAT. 

No uso da palavra, o Brig. Ramos Lousada recordou, bastante 
emocionado, os longos anos - trinta e dois - vividos nas Tropas 
Pára-quedistas e Tropas Aerotransportadas, das alegrias e também 
das dificuldades e exortou a família pára-quedista, à prática da 
amizade e camaradagem para o bem do Exército e da Pátria. 
Finalizou desejando felicidades pessoais e profissionais a todos. 


VISITA À UNIDADE PELO BRIG. CMDT. DO CTAT/BAI 


O novo Comandante do 
Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas (CTAT) e da Brigada 
Aerotransportada Independente 
(BAI), S. Ex? o Brigadeiro Manuel 
Bação da Costa Lemos, efectuou em 
16 DEZ 97 a sua primeira visita à 
Escola de Tropas Aerotranspor- 
tadas (ETAT), após a tomada de 
posse. 

Recebido à Porta de Armas pelo 
Cmt. da Escola e prestadas as 
honras militares devidas, seguiu-se a 
sessão de apresentação de 
cumprimentos. 


Na oportunidade o Cmdt. da ETAT apresentou um “Briefing” fazendo desta forma uma primeira apresentação da Unidade ao Brig. Cmdt. 

Iniciou-se uma visita guiada pela Unidade e suas instalaçõe terminando com a visita ao Museu onde teve lugar a Cerimónia de 
Homenagem aos Mortos e assinatura do Livro de Honra. 

No período da tarde o Exm.º Brig. Cmdt reuniu no Auditório Alcino Ribeiro, com todos os militares e civis fazendo a sua apresentação. 


ENCERRAMENTO 
DO EPSA 
02/97 


Decorreu em 17DEZ97 a Ceri- 
mónia de Encerramento do EPSA 
02/97, presidida pelo Exm.? Cmdt 
da ETAT Cor. Inf. Paraqg. António 
Manuel Oliveira de Figueiredo. 

Após distribuição do Diploma o 
Cmdt. da ETAT dirigiu palavras de 
estímulo e felicitou os futuros 
Sargentos Ajudantes. 


N.R.:“Boina Verde” deseja as maiores felicidades aos camaradas do EPSA 02/97. 


Realizou-se no passado dia 05 de 
Abril O 8º almoço de confraternização 
de pessoal pára-quedista do curso de 
Espanha 

A anteceder o almoço, este grupo 
fez questão de simbolizar o aconte- 
cimento com a colocação de uma palma 
de flores junto ao monumento dos pára- 
quedistas, em homenagem a todos os 
páras já falecidos e, ainda, contribuir 
para o reforço dos laços de amizade que 
unem os mais velhos às novas gerações 
de pára-quedistas. 


ESTA DE NATAL 1º ALMOÇO CONVÍVIO 
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Realizou-se na noite do dia 18 de Dezembro de 1997, a já [5 E Dead | 
tradicional Ceia de Natal para os militares e civis da Escola de 
Tropas Aerotransportadas (ETAT) com a presença do 
Brigadeiro Comandante do Comando das Tropas Aero- 
transportadas e da Brigada Aerotransportada Independente, 
Brig. Manuel Bação da Costa Lemos, tendo-se confraternizado 
e desejado Boas-Festas, após terem-se deliciado num óptimo 
prato de bacalhau. 

Neste mesmo dia efectuaram-se vários eventos, a salientar: 
a entrega do prémio de melhor condutor do ano, atribuído ao 
SOL/AT Pedro Alberto; encerramento das actividades 
desportivas “Natal 97” e Cross da Unidade. A Missa de Natal 
celebrada pelo Maj. Capelão, César Fernandes culminou o 
período da manha. À Tarde teve lugar a festa de Natal para os 
filhos dos militares e civis da Unidade. Palhaços e ilusionistas, 
entrega de lembranças às crianças e um lanche. O “Pai Na- 
tal” não se fez transportar em pára-quedas, por falta de 
condições meteorológicas, mas nem por isso deixou de estar 
presente, cumprindo a sua missão, para fazer entrega de 
brinquedos à centena de crianças que ansiosamente 
esperavam por esse momento. 


Realizou-se em 11 de Outubro de 1997 na Escola de Tropas 
Aerotransportadas em Tancos - “O 1º ALMOÇO CONVÍVIO 
DOS PÁRA-QUEDISTAS DA 3º COMPANHIA DE ALUNOS 
DE 1973”. 

Reunidos pela 1º vez, compareceram cerca de duas 
centenas de pessoas, antigos e actuais militares Pára-quedistas 
acompanhados das esposas, filhos e amigos, Oficiais e 
Sargentos, na altura Comandantes de Companhia e Pelotão, 
Monitores e Instrutores que contribuiram significativamente 
para a formação militar e cívica de todos estes Páras que se 
encontravam presentes, 

De acordo com o programa estabelecido, no Auditório 
Cor, Páraq. Alcínio Ribeiro, assistiu-se à recepção de boas 
vindas e foi efectuado um “Briefing” pelo 2º Comandante da 
Unidade, Tenente Coronel Chaves Gonçalves, seguindo-se uma 
Cerimónia de Homenagem aos Mortos sendo colocada uma 
palma de flores junto ao Monumento que simboliza todos 
aqueles «Que nos deixaram - Mas, que continuam presentes 
na memória de cada um». Assistindo-se logo após esta 
Homenagem a uma Missa celebrada na Capela da Unidade 
pelo Capelão César Fernandes. 


No passado dia 30 de Outubro teve lugar na sala 
de reuniões do Estado Maior da AMSJ a Cerimónia de 
Passagem à Disponibilidade. 

Este Evento, breve e simples, foi presidido pelo 2º 
Comandante da Unidade - Tenente Coronel Roque. 


N.R.: A Revista “Boina Verde” deseja a todos os 
maiores ôxitos pessoais e profissionais. 


P 


O Curso de Armas Anti-Carro Missil 02/97 decorreu 
no período de 29 de Setembro a 14 de Novembro 
data em que teve lugar a cerimónia de encerramento. 

O Curso foi frequentado por 35 Instruendos e 
apenas um foi eliminado. 


Devido a más condições atmosféricas, efectuou- 
se no auditório "Al/Paraq Artur Santos”, A cerimónia 
de passagem à situação de disponibilidade de 
militares colocados no 2º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado. 

Estiveram presentes diversos militares que 
quiseram contratemizar com estes “Civis” a quem os 
Oficiais Sargentos, Praças e Civis da AMSJ desejam 
os maiores êxitos pessoais e profissionais: 


N.R.: A Revista “Boina Verde” deseja a todos os 
maiores êxitos profissionais e pessoais. 


Inserida no Programa da Formatura Geral da Unidade de 21 de Novembro, a cerimónia de Encerramento do Curso de 
Condução Auto 05/97 decorreu com a entrega dos respectivvos diplomas aos novos condutores. 


Decorreu, na AMSJ, no período de 04 a 05 
Nov. 97 a Inspecção Geral Ordinária n.º 06/97. 

Este tipo de inspecções, inseridas no Plano 
Anual de Inspecções do Exército, destinam-se 
a analisar globalmente os factores que afectam 
a eficácia ou prejudicam a eficiência de qualquer 
unidade e incide sobre todos os sectores de 
actividade da Unidade a inspeccionar, visando 
detectar e identificar as causas fundamentais 
dos problemas e verificar se as actividades 
desenvolvidas, estão de acordo com as normas 
e Directivas Superiores. 

Neste período visitou esta Área Militar o 
Inspector Geral do Exército - General Almeida 
Viana que acompanhou os trabalhos da equipa 
de inspecções chefiada pelo Brigadeiro Mariz 
Fernandes. 


TO 


uy DE 


ONDUTORES 


Decorreu em 2 Outubro de 97 a Cerimónia de Encer- 


ramento do Curso de Condutores 04/97. 


Esta cerimónia foi presidida pelo 2º Comandante da 
Unidade que proferiu uma alocução alusiva ao acto, 
elogiando o esforço e dedicação demonstrados no 


Curso. 


A encerrar este evento, procedeu-se à entrega dos 


Certificados de Condução e respectiva Fotografia. 


Realizou-se no período de 17 a 
22 de Dezembro último um conjunto 
de actividades destinadas a 
celebrar condignamente esta 
época muito especial. 

Do Programa constaram 
eventos tão diversos como Tomeio 
de Futebol de 5 e a Celebração 
Eucarística. 

A tradicional Ceia de Natal, 
presidida pelo Brigadeiro Bação 
Lemos, contou com a presença de 
alguns convidados, nomeadamente 
o Grupo de Professores do Ensino 
Recorrente a funcionar nesta 
Unidade. 

Na oportunidade, o Brigadeiro 
Bação, na sua alocução, enalteceu 
o modo como decorreu o trabalho 
desenvolvido ao longo do ano no 
CTAT, em geral, e na AMSJ em par- 
ticular, finalizando com o desejo de 
felicidades a todos os presentes. 

A festa das crianças, destinada 
aos filhos dos Militares e Cívis da 
Unidade, contou com a presença 
dos estabelecimentos de Ensino de 
S. Jacinto e foi abrilhantada com a 
actuação de um Grupo de Música, 
Palhaços e Ilusionismo. 

O momento alto da festa 
aconteceu com a chegada do “Pai 
Natal” e respectiva distribuição das 
lembranças da época para gáudio 
da pequenada. 


Faleceu vítima de acidente de 
viação o Soldado Aerotransportado 
Paulo Jorge Lopes Martins. 

O Soldado Martins que prestava 
serviço na Companhia de Comando 
e Serviços na Área Militar de S 
Jacinto como Quarteleiro, foi 
incorporado na Escola de Tropas 
Aerotransportadas em 20 de Maio 
de 1995 tendo tirado posteriormente 
o Curso de Pára - Quedismo. De 
seguida especializou-se em 
Sapador de Engenharia. 

Esteve presente na Bósnia - 
Herzegovina com o 3º Batalhão de 
Infantaria Aerotransportado no 
período de 07 Ago. 96 a 10 Fev. 97. 

Nascido a 17 de Junho de 1975 
em Lisboa, vivia em Ameal - Torres 
Vedras. 

O Soldado Martins dedicou 
parte da sua juventude ao Serviço 
das Tropas Aerotransportadas 
demonstrando sempre as suas. 
elevadas qualidades humanas e 
profissionais. 


N.R.: À família enlutada “Boina 
Verde” apresenta as mais sentidas 
condolências. 


FAGNIVILV NH 
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